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RESUMO 

 

O uso de misturas com plantas medicinais, quando comparada a finalidade terapêutica de uma 

planta em particular, pode mostrar maior eficácia na cura ou tratamento de doenças 

multifatoriais, e ainda incentivar investigações e análises na descoberta de novas drogas 

efetivas. O presente estudo objetivou avaliar a concordância de uso entre os informantes para 

as misturas registradas e verificar as indicações das plantas medicinais tanto na forma individual 

ou em associação em uma área de caatinga no distrito de Amaro em Assaré, Ceará, Brasil. As 

informações etnobotânicas foram obtidas através de formulários semiestruturados direcionadas 

a 27 especialistas locais (rezadores, parteiras, raizeiros, curandeiros, mateiros, mantedoras de 

quintais), por meio da técnica “bola de neve”, contendo informações relacionadas ao modo de 

preparo, parte utilizada e usos terapêuticos das misturas. Foi aplicado o Fator de Consenso de 

Informantes (FCI), que tem como finalidade indicar o número de misturas utilizadas para uma 

finalidade terapêutica dentro de um mesmo sistema corporal e o Indice de Utilidade de Táxon 

em Misturas (IUTM) obtido como o quociente entre o número de citações (relatos de usos) da 

espécie em misturas e suas citações de usos individual.  Foram registradas 58 misturas de 

plantas medicinais, com 55 espécies, incluídas em 49 gêneros e 34 famílias, onde 38 foram 

consideradas exóticas e 17 nativas. Lamiaceae, Myrtaceae e Liliaceae tiveram presença no 

maior número de misturas. Entre as partes vegetais mais relatadas folha se destacou com 25 

indicações de uso, seguida de fruto, raiz e casca (7). Quanto ao hábito das espécies, o herbáceo 

teve maior predominância e o modo de preparo que mais se destacou foi decocção. As misturas 

foram indicadas para 41 enfermidades, agrupadas em 12 sistemas corporais, dentre os quais o 

Transtorno do Sistema Respiratório englobou um maior número de misturas (28), e constou 

entre os sistemas que mostraram maior consenso entre os informantes (FCI=0,44), destacando 

gripe e tosse com maiores números de indicações, e uso frequente de Plectranthus amboinicus 

(Lour.) Spreng. nas associações. O Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM) variou 

de 0,14 a 1,00.  Um total de 14 espécies apresentaram valor igual a 1,00, vistas somente 

misturas, onde Allium cepa L. teve mais indicações. Cinco espécies mostraram IUTM <0,2, se 

sobressaindo com maior uso individual Plectranthus barbatus Andrews.  (0,14) e Aloe vera 

(L.) Burm. F.  (0,14), e oito plantas tiveram IUTM = 0,50, com número igual de citações tanto 

com uso individual como em misturas. As misturas mais indicadas pela comunidade são aquelas 

preparadas na sua maioria com a associação de duas a três plantas, mostrando que o tipo de 

mistura irá depender de quais espécies serão utilizadas no preparo terapêutico. 

 

Palavras-chave: Misturas terapêuticas; Consenso de uso; Índice de utilidade; Caatinga. 
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ABSTRACT 

 

The use of medicinal plant blends when compared to the therapeutic purpose of a particular 

plant, It may show greater effectiveness in curing or treating multifactorial diseases, and may 

further encourage research and analysis in the discovery of new effective drugs. The present 

study aimed to evaluate the agreement of use among the informants for the registered mixtures 

and to verify the indications of the medicinal plants either in individual form or in association 

in a caatinga area in the Amaro district in Assaré, Ceará, Brazil. Ethnobotanical information 

was obtained through semi-structured forms directed to 27 local specialists (prayers, midwives, 

rooters, healers, bushmen, yard keepers), using the snowball technique, containing information 

related to the method of preparation, the part used and the therapeutic uses of the mixtures. The 

Informant Consensus Factor (FCI) was applied to indicate the number of mixtures used for a 

therapeutic purpose within the same body system and the Mixture Taxon Utility Index (IUTM) 

obtained as the quotient between the number of citations (use reports) of the species in mixtures 

and their individual use citations. A total of 58 medicinal plant mixtures were recorded, with 

55 species, included in 49 genera and 34 families, where 38 were considered exotic and 17 

native. Lamiaceae, Myrtaceae and Liliaceae were present in the largest number of mixtures. 

Among the most reported vegetable parts leaf stood out with 25 indications of use, followed by 

fruit, root and bark (7). Regarding the habit of the species, the herbaceous had the highest 

predominance and the mode of preparation that stood out was decoction. Mixtures were 

indicated for 41 diseases, grouped into 12 body systems, among which Respiratory System 

Disorder comprised a greater number of mixtures (28), and was among the systems that showed 

the highest consensus among informants (FCI = 0.44), highlighting influenza and cough with 

higher indications, and frequent use of Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. in the 

associations. The Mixture Taxon Utility Index (IUTM) ranged from 0.14 to 1.00. A total of 14 

species presented value equal to 1.00, seen only in mixtures, where Allium cepa L. had more 

indications. Five species showed IUTM <0.2, standing out with greater individual use 

Plectranthus barbatus Andrews. (0.14) and Aloe vera (L.) Burm. F. (0.14), and eight plants had 

IUTM = 0.50, with equal number of citations for individual and mixed use. The most suitable 

mixtures by the community are those prepared mostly with the combination of two to three 

plants, showing that the type of mixture will depend on which species will be used in the 

therapeutic preparation. 

 

Keywords: Therapeutic mixtures; Consensus of use; Utility index; Caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO 

   

A descoberta de princípios ativos dentro de cada vegetal e a particularidade de suas 

ações biológicas possibilita o tratamento de patologias e a cura de sintomas característicos 

(BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012). As espécies medicinais são constantemente 

utilizadas, em conjunto ou não, no preparo de medicamentos, e quando se trata da preparação 

à base de plantas levando-se em consideração o uso variado de espécies e as partes vegetais em 

um mesmo preparo, observa-se maior extensão e presença de compostos, devido a uma 

interação química entre estes constituintes, bem como um aumento na efetividade do tratamento 

em terapias variadas e o interesse no desenvolvimento de novos produtos fitoterápicos 

(FIEBIG; PASA, 2018; MATOTOKA; MASOKO, 2018).  

 As misturas com plantas medicinais têm um papel importante dentro da etnobotânica, 

porém, na maioria dos casos sua composição não é repassada, como ocorre nos estudos 

relacionados à terapêutica das plantas vistas de forma individual (GRAS et al., 2018). Dessa 

forma, a relevância de dados referentes ao uso associado de plantas medicinais, fazendo com 

que deixem de ser informações apenas descritivas e passem a ser analisadas quantitativamente, 

pode trazer respostas ainda mais consistentes voltadas à cura e/ou tratamento de doenças do que 

o uso de uma planta isolada (ULRICH-MERZENICH et al., 2009; GARNATJE; PEÑUELAS; 

VALLÈS, 2017; MATOTOKA; MASOKO, 2018).  

 As plantas usadas em misturas são sistematicamente escolhidas, e na maioria das vezes 

combinadas por sua semelhança quanto ao potencial terapêutico para o tratamento de 

determinada doença, sendo as partes vegetais mais comuns encontradas em misturas as folhas, 

caules, cascas, raízes, rizomas, bulbos e sementes (VANDEBROEK et al., 2010). Destaca-se 

que a complexidade dessas misturas depende na maioria das vezes da gravidade da doença a 

ser tratada (MATOTOKA; MASOKO, 2018), onde preparos simples podem ser formulados 

para combater doenças triviais, enquanto preparações mais elaboradas são necessárias para 

condições com maiores riscos e sintomas (CANO; VOLPATO, 2004). 

 A eficácia terapêutica na associação de espécies medicinais pode ser mais efetiva com 

a combinação correta de compostos, considerando que estas substâncias podem favorecer 

sinergismo no organismo humano e também levam a um maior conjunto de doenças a serem 

tratadas (GRAS et al., 2018). Ainda assim, em certas misturas de plantas, o entendimento dos 

possíveis erros atribuídos à função terapêutica torna-se necessário. Portanto informações sobre 

as espécies que compõem a mistura, levando-se em consideração o seu percentual, dosagem, 
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bem como posologia, são importantes na obtenção de resultados eficazes, pois comumente nas 

interações, as possíveis reações químicas até mesmo os seus reais efeitos são desconhecidos, 

tornando-se ainda necessário validar essas misturas através de estudos químico-biológicos e 

toxicológicos (ALMEIDA, 2011).  

Diante do exposto, com o intuito de ampliar informações referentes a espécies vegetais 

usadas em associação na medicina popular, o presente estudo objetivou registrar as misturas de 

plantas medicinais utilizadas em uma área de Caatinga por informantes locais pertencentes ao 

distrito de Amaro em Assaré, Ceará, Brasil; relacionar o uso das misturas de plantas com os 

sistemas corporais, bem como as espécies que são mais frequentes nas misturas relatadas e 

verificar as indicações das plantas medicinais terapêuticas tanto na forma individual como nas 

misturas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A Caatinga como Cenário para Plantas Medicinais  

 

A constante busca por novos medicamentos com base em práticas tradicionais, tem-se 

tornado eficaz (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006), mostrando que grande parte das 

informações sobre as plantas, hoje conhecidas e estudadas, está sendo registrada através de 

estudos etnobotânicos citados com grande frequência na literatura, como sendo um dos 

caminhos alternativos mais utilizados nos últimos anos para a descoberta de produtos naturais 

bioativos (MACIEL et al., 2002).  

A Caatinga é uma das maiores e mais distintas regiões brasileiras (INARA et al., 2003), 

compreendendo uma área aproximada de 844.453 km², ocupando 70% da região Nordeste e 

11% do território nacional (LEAL; TABARELI; SILVA, 2003b). A região inclui partes dos 

estados de Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia 

e Minas Gerais (MAGALHÃES et al., 2019). 

Em todo o território brasileiro, a Caatinga apresenta 4.322 espécies de sementes 

(espermatófitas), das quais 744 espécies são endêmica do bioma, representando 17,2% do total 

de taxa registrados no Brasil (FORZZA et al., 2010). 

O bioma Caatinga é constituído por vegetação xerófila, e é predominante da região 

semiárida brasileira, possuindo uma flora característica, com a presença de flores e folhas, 

dependentes da ocorrência de chuvas, que nessa região se apresenta de forma desigual, em 

termos de volume e distribuição durante o ano (ARAÚJO; CASTRO; ALBUQUERQUE, 

2007). Esta vegetação é utilizada para as mais diversas finalidades, dentre elas, o uso medicinal 

das plantas amplamente conhecido e utilizado na produção de fitoterápicos (ALBUQUERQUE 

et al., 2007; ALBUQUERQUE, 2006a; LUCENA et al., 2007; SIEBER, 2009; ALMEIDA et 

al., 2010). Neste sentido, estudos etnobotânicos na região tem demostrado um extenso 

conhecimento medicinal pelas populações nordestinas, desde áreas de vegetação nativa, à áreas 

perturbadas ou quintais (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002), possuindo uma vasta 

farmacopeia natural (MARTINS, 2012). 

Os recursos vegetais da Caatinga, utilizados como importante fonte terapêutica, se 

tornam uma alternativa visto que, muitas vezes uma parte da população, encontra dificuldades 

na tentativa de utilizar os serviços públicos de saúde, permitindo que essa prática seja comum 

em muitas comunidades (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2007; ALBUQUERQUE et al., 
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2007; LUCENA et al., 2007; ALMEIDA et al., 2010). O bioma Caatinga, além de possuir uma 

rica biodiversidade, é dotado com grande diversidade sociocultural, sendo uma das áreas 

ocupadas em todo a história de colonização do Brasil, merecendo menção especial 

(MAGALHÃES et al., 2019). 

Muitos levantamentos com plantas medicinais em áreas de Caatinga já são observados 

na literatura (CARTAXO; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; RIBEIRO et al., 2014; SILVA 

et al., 2015; SANTOS et al., 2018; MACEDO et al., 2018), podendo destacar os estudos de 

revisão da flora medicinal da Caatinga realizado por Albuquerque et al. (2007) em cinco estados 

nordestinos, e mais recentemente de Magalhães et. al. (2019), em diferentes áreas do nordeste, 

que apontam o maior número de espécies já registradas, com uma variação de 272 espécies de 

plantas, distribuídas em 71 famílias e 220 gêneros a até 385 espécies dentro de 265 gêneros e 

91 famílias. Estudos com plantas medicinais endêmicas de Caatinga, verificam que há um valor 

expressivo neste bioma, relatando até 62 espécies nativas já identificadas (ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010; CARTAXO; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; SILVA; FREIRE, 2010; 

CORDEIRO; FELIX, 2014; RIBEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2015; SOUZA; SOUZA; 

LUCENA, 2016; MAGALHÃES et al., 2019), e portanto possuindo um número considerável 

de espécies endêmicas (LEAL et al., 2003b). Esse número se torna mais amplo quando 

consideradas também espécies exóticas utilizadas em tratamentos terapêuticos por 

comunidades incluídas na Caatinga, chegando a até 187 plantas medicinais (ALMEIDA et al., 

2006). 

Variadas famílias são favorecidas por transportar um número proporcionalmente maior 

de espécies medicinais, enquanto outras contém um número menos expressivo de plantas 

(WECKERLE et al., 2012; LEONTI et al., 2013; MEDEIROS et al., 2013), sendo que a seleção 

de plantas para uso medicinal em farmacopeias populares se dá principalmente pela presença 

de compostos bioativos em determinadas famílias. De acordo com Moerman e Estabrook 

(2003), as famílias Fabaceae, Anacardiaceae e Euphorbiaceae apresentam grande potencial para 

compostos bioativos. Fabaceae é apontada como maior detentora do número de espécies no 

Estado do Ceará, representada por 521 plantas (FREITAS; MATIAS, 2010), e ainda inclui 

maior número de espécies em estudos etnobotânicos no semiárido nordestino (CARTAXO; 

ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; RIBEIRO et al., 2014; BAPTISTEL et al., 20014; SILVA 

et al., 2015; SANTOS et al., 2018; MACEDO et al., 2018). 

No trabalho de Albuquerque et al. (2007), realizado com 21 comunidades inseridas no 

nordeste, os gêneros que se destacam com maior riqueza de espécies utilizadas na medicina 
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popular são Croton, Ocimum, Senna, Solanum, Cissus Mimosa e Jatropha.  Estudos indicam  

que Croton se apresenta como o gênero mais diversificado nas angiospermas sendo o mais 

representativo em termos de usos medicinais na Caatinga (CARTAXO; ALBUQUERQUE; 

SOUZA, 2010; MACEDO et al., 2018). 

 Muitos preparos medicinais são utilizados por comunidades que habitam em áreas de 

Caatinga, para o tratamento de problemas de saúde específicos. Decocções e infusões são os 

preparos mais expressivos na elaboração de medicamentos naturais (CARTAXO; 

ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; RIBEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2015; MACEDO et 

al., 2018). Outros preparos que também são relatados em trabalhos realizados no semiárido 

nordestino, com um conjunto maior de espécies adicionadas em uma mesma preparação, são as 

garrafadas e lambedores também demonstrando seu uso para problemas respiratórios, 

inflamatórios, estomacais, diuréticos, além de problemas no fígado e como tônicos (DANTAS 

et al., 2008; FRANCO; BARROS, 2006; ALMEIDA NETO; BARROS; SILVA, 2015). 

Em preparações caseiras com garrafadas, na maioria das vezes são selecionadas as 

cascas, entrecascas e raízes como parte vegetal constituinte do preparo (FRANCO; BARROS, 

2006; DANTAS et al., 2008; MELO-BATISTA; OLIVEIRA, 2014; SANTOS; SILVA, 2015; 

LIMA-FILHO; MARINHO, 2014; ALMEIDA NETO; BARROS; SILVA, 2015), sendo as 

espécies nativas de porte arbóreo mais utilizadas (LIMA; COELHO-FERREIRA; OLIVEIRA, 

2011). Espécies como Myracroduon urundeuva Allemão (aroeira) Sideroxylon obtusifolium 

(Humb. ex. Roem. & Schult.) T.D.Penn. (quixabeira), Solanum paniculatum L. (jurubeba), 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan (angico), Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud., 

Hymeneae courbaril L. (jatobá) Ximenia americana L. (ameixa) e Anacardium occidentale L. 

(caju) são comumente recomendadas na preparação de garrafadas na Caatinga.   

Quando se trata do preparo de lambedores em áreas de Caatinga, há uma maior 

preferência de espécies herbáceas exóticas, sendo comumente mais relatadas as folhas de 

Chenopodium ambrosioides L. (mastruz), Mentha x villosa Huds. (hortelã), Plectranthus 

amboinicus (Lour.). Spreng. (malva do reino), Eucalyptus globulus Labill. (eucalipto) e Aloe 

vera (L.) Burm. F. (babosa), no tratamento de problemas respiratórios, dor de barriga, febre, 

gripe, inflamações, tosse, sinusite e estresse (SILVA et al., 2015; ALMEIDA NETO; 

BARROS; SILVA, 2015). 

Por meio de levantamentos etnobotânicos, pode ser avaliado o potencial de uso 

medicinal de plantas de Caatinga, como alternativa nos tratamentos fitoterápicos, onde diversas 

espécies medicinais são amplamente conhecidas e utilizadas na medicina popular como por 
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exemplo, Myracrodruom urundeuva Allemão (Aroeira), Amburana cearenses A. C. Sm. 

(Imburana de cheiro), Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. (Pata de vaca), Hymenaea courbaril 

L. (Jatobá), Anadenanthera columbrina (Vell.) Brenan. (Angico), Poincianella pyramidalys 

(Tul.) L. P. Queiroz. (Catingueira), Ximenia americana L. (Ameixa), Ziziphus joazeiro 

(Juazeiro), sendo as com potencialidade medicinal maior entre os estudos apontados 

(ALBUQUERQUE et al., 2007; AGRA et al., 2007; MAGALHÃES et al., 2019). Dentre estas, 

Myracrodruom urundeuva Allemão, é indicada no combate a problemas do aparelho 

respiratório, geniturinário, inflamatórios e cicatrizante; Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan, para o tratamento de doenças do aparelho respiratório e Poincianella pyramidalys 

(Tul.) L. P. Queiroz, empregada em problemas gastrointestinais, problemas do aparelho 

respiratório e geniturinário (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002; MORAIS et al., 2005; 

SILVA; FREIRE, 2010; MARINHO; SILVA; ANDRADE, 2011).  

Em alguns estudos do nordeste, pode-se listar também algumas espécies exóticas 

herbáceas como Mentha spicata, Aloe vera, Ruta graveolens, Lippia alba, Rosmarinus 

officinalis e Chenopodium ambrosioides, sendo muito utilizadas no tratamento de enfermidades 

(MOREIRA et al., 2002; CARTAXO; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; SILVA; FREIRE, 

2010; RIBEIRO et al., 2014). 

As espécies da Caatinga também demonstram importantes atividades medicinais, 

comprovadas pela presença de compostos fenólicos encontradas em um grande grupo de plantas 

que ocorrem no referido ambiente (ALMEIDA et al., 2005). Algumas plantas como 

Myracrodruon urundeuva já demonstra atividade cicatrizante, antiinflamatória e 

antimicrobiana (MELLO et al., 2013), enquanto Amburana cearenses  efeito broncodilatador, 

analgésico, antiinflamatório e antirreumático (ALMEIDA et al., 2010), Bauhinia cheilantha 

com ação de redução de colesterol e triglicerídeos (FERREIRA, 2008), Ximenia americana 

com atividade cicatrizante e antioxidante (BRASILEIRO et al., 2008; QUEIROZ et al., 2012) 

e  Anadenanthera colubrina com ação antiinflamatória e adstringente (SANTOS et al., 2013). 

As plantas medicinais são usadas para tratar tipos diversos de doenças e condições de 

saúde, e por isso são classificadas em várias categorias, incluídas nas Classificações 

Internacionais de Doenças da Organização Mundial da Silva (OMS, 1987; OMS, 2017). A 

Classificação Internacional de Doenças (CID-10) proposto pela OMS (2000), é um sistema 

comumente utilizado em trabalhos realizados com o uso de plantas terapêuticas categorizadas 

em determinados sistemas corporais. E também um sistema de classificação alternativo também 

aceito pela OMS é o ICPC-2 (Classificação Internacional da Atenção Básica), sendo utilizado 
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na prática familiar geral e nos cuidados primários, e pode, portanto, ser razoavelmente aplicado 

a dados etnomédicos coletados para fins comparativos (WONCA, 2000; OMS, 2009; STAUB 

et al., 2015; WECKERLE et al., 2018). 

Alguns estudos têm avaliado de forma quantitativa as espécies indicadas como 

medicinais, levando em consideração os usos referidos pelos informantes e as espécies 

utilizadas (CARTAXO; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010), que buscam avaliar as 

variabilidades de uso das espécies e determinar certos grupos de plantas que merecem interesse 

na busca por substâncias bioativas (HEINRICH et al., 1997). 

A incorporação de métodos quantitativos constitui, em termos numéricos, o conceito e 

o valor das plantas para determinado grupo humano, ou seja é o concedido um percentual de 

importância aos recursos naturais do ambiente utilizados pelas comunidades circunvizinhas 

(SILVA, 1997), e são comumente utilizados na coleta de dados etnobotânicos, processamento 

e interpretação de dados (MAGALHÃES et al., 2019). Tais abordagens visam descrever as 

variáveis quantitativamente e analisar os padrões observados no estudo (HÖFT et al., 1999).  

Algumas técnicas comumente empregadas em estudos etnobotânicos com o uso de 

plantas medicinais, a saber, são representados pelo fator de consenso do informante (FCI), bem 

como a importância relativa (IR), sendo que a importância relativa mostra se um recurso é mais 

importante quanto à sua versatilidade, levando em consideração o número de indicações 

terapêuticas e sistemas do corpo que compreende (BENNETT; PRANCE, 2000). O fator de 

Consenso de Informantes estabelecido por Trotter e Logan (1986), é um dos índices 

empregados para indicar o número de espécies merecedoras de estudos mais aprofundados, uma 

vez que determinadas plantas são amplamente utilizadas para uma mesma finalidade terapêutica 

dentro de um mesmo sistema corporal (RIBEIRO et al., 2014; SANTOS et al., 2016; MACEDO 

et al., 2018; SANTOS et al., 2018).  

O conhecimento popular de plantas medicinais é amplo, tornando o uso de plantas ainda 

muito diversificado, e portanto na maioria das vezes desconhecido. O seu uso individual 

comumente analisado em estudos etnobotânicos, bem como a utilidade de diferentes espécies e 

partes vegetais em uma mesma combinação terapêutica são práticas comuns por diferentes 

comunidades, entretanto este último caso não é bem evidenciado em pesquisas realizadas, 

havendo ausência de informações, e com isso não só em áreas de Caatinga mas também no 

Brasil, recomenda-se que mais pesquisas com essa perspectiva sejam realizadas, no intuito de 

descobrir novos princípios ativos formulados a partir de extratos com mais de uma plantas, e 

então comprovar possível sinergismo de suas indicações terapêuticas associadas. 

https://www-sciencedirect.ez19.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S037887411731632X#bib38
https://www-sciencedirect.ez19.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S037887411731632X#bib38
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2.2 As Plantas Medicinais e seu Uso em Misturas   

 

 A prática de misturar plantas para fazer medicamentos é uma tradição antiga, relatada 

na maioria das vezes na preparação de bebidas alucinógenas em rituais de cura espiritual, e de 

forma moderna o seu uso pode ser explicado por diferentes razões como: a melhora de sabor, 

equilibrar o sabor amargo de plantas individuais, auxiliar na redução da toxicidade de certas 

espécies e principalmente pelo seu efeito diversificado na cura de diferentes sintomas através 

do sinergismo das substâncias, além de evitar efeitos prejudiciais de remédios fitoterápicos 

individuais em concentrações mais altas por serem  diluídos na mistura (LONGUEFOSSE; 

NOSSIN, 1996; BRENDBEKKEN, 1998; GARCÍA et al., 2000; CANO; VOLPATO, 2004; 

AKINBO; EZE, 2016; GRAS et al., 2018). Na sua forma mais simples, misturas são 

combinações de dois ou três espécies com o mesmo uso medicinal popular que são preparado 

conjuntamente para aumentar o efeito terapêutico do chá (CANO; VOLPATO, 2004). Quando 

se trata de combinações de espécies vegetais com usos terapêuticos comuns, observa-se que 

estas são preparadas ao nível de conhecimento histórico familiar, cultural, e ainda por meio de 

fórmulas com denominações específicas empregadas por curandeiros (CANO; VOLPATO, 

2004). 

A eficácia terapêutica de certas misturas de plantas em oposição a seus componentes 

isolados torna-se importante no tratamento de doenças multifatoriais (câncer, doenças 

cardiovasculares ou reumáticas), com a combinação certa de drogas (WAGNER; ULRICH-

MERZENICH, 2009; ULRICH-MERZENICH et al., 2009). Geralmente estas misturas de 

compostos bioativos em drogas botânicas são amplamente reivindicados para ser superior as 

monossubstâncias (GERTSCH, 2011). 

De acordo com estudo de Brendbekken (1998), quanto mais complexo se considera um 

problema de saúde, maior se torna a necessidade de combinar plantas para assegurar que haverá 

substâncias presentes no remédio que tem como intuito curar a doença. Dessa forma, misturas 

mais complexas são geralmente usadas para tratar doenças menos comuns e mais graves (ou 

seja, doenças venéreas, pneumonia) (CANO; VOLPATO, 2004). Estas misturas representam 

assim um patrimônio, e sua investigação etnobotânica pode acrescentar muito para a 

compreensão dos sistemas médicos populares locais (CANO; VOLPATO, 2004). 

Estudos etnobotânicos que envolvem o uso de misturas com plantas medicinais, levando 

em consideração o conhecimento popular são observados em diferentes partes do mundo, como 

por exemplo Cuba (CANO; VOLPATO, 2004), Espanha (GRAS et al., 2018) e Brasil, onde 
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muitas dessas plantas também são registrados em remédios terapêuticos seguros seja preparado 

individualmente ou em combinação com outras plantas, podendo ser incluídas em mais de uma 

preparação caseira como ingrediente ativo (CARVALHO et al., 2018). Mesmo assim, as 

informações publicadas na literatura sobre o uso de misturas ainda são raramente evidenciados 

em levantamentos etnobotânicos (BONET; VALES, 2002; RIGAT et al., 2007; PARADA et 

al., 2009), sendo os trabalhos de Cano e Volpato (2004), como um dos poucos realizados nesta 

área e mais recentemente o de Gras et al. (2018).  

No uso de misturas, há um envolvimento de diferentes espécies observadas, e portanto 

a procura de mais plantas se torna maior nas preparações. Em estudo de Cano e Volpato (2004), 

são observadas 170 espécies diferentes nas 199 misturas indicadas, enquanto no trabalho de 

Gras et. al. (2018) o conjunto de 462 misturas medicinais registadas para a medicina humana 

compreende um total de 191 espécies. Em trabalhos desenvolvidos com o uso de misturas, 

algumas plantas se destacam em maior número de misturas, como é o caso de Rosmarinus 

officinalis L., Thymus vulgaris L., Vitis vinifera L., Olea europaea L., Petroselinum 

crispum (Mill.) Fuss. e Citrus limon (L.) Osbeck (CANO; VOLPATO, 2004; GRAS et. al., 

2018). 

Em levantamentos etnobotânicos que consideram misturas de plantas medicinais, é 

comum a predominância de espécies indicadas para o tratamento de problemas de saúde que 

estão ligados ao sistema respiratório e digestório (CANO; VOLPATO, 2004; GRAS et al., 

2018). Esses sistemas corporais costumam aparecer com uma quantidade mais expressiva de 

espécies nas misturas, para tratamentos englobados em uma destas categorias, como por 

exemplo no estudo de Cano e Volpato (2004), onde desordens respiratórias incluem 38 misturas 

e 48 espécies e o transtorno digestório abrange 19 misturas e 30 plantas, enquanto no trabalho 

de Gras et al., (2018), esse valor torna-se mais amplo, principalmente quando se trata do sistema 

respiratório, obtendo 91 misturas com até 68 espécies incluídas, enquanto o sistema digestório 

inclui 49 plantas dentro de 35 misturas. 

Existem diversos tipos de misturas caseiras tradicionais, as quais combinam plantas em 

receitas mais variadas e complexas, incluindo chás (decocção, infusão), garrafadas, tônico de 

ervas, banhos, lambedores e decocções (FUENTES, 1984b; AVILA SUERO, 1988; 

BRENDBEKKEN, 1998; CANO; VOLPATO, 2004; OSOSKI, 2004; NDHLALA; FINNIE; 

STADEN, 2011; GRAS et al., 2018). Dentre os tipos de misturas usadas popularmente, está a 

garrafada, que combina diferentes espécies de plantas com um ou vários ingredientes não 

vegetais como mel, melaço, leite condensado, vinho tinto, aguardente, malte e/ou gin, entre 



 

 

22 

 

outros (VANDEBROEK et al., 2010), assim como tipos diferenciados de lambedores usando 

comumente açúcar, mel e água, entre outros (CANO; VOLPATO, 2004). 

Quando se trata de estudos com a comprovação das atividades biológicas de misturas 

com plantas medicinais, as informações também são escassas, podendo citar os trabalhos de 

Wei-Ping, Hei-Bin e Mao-Quiang (2014) na China, que trata da combinação de extratos de 

diferentes ervas testando suas atividades biológicas para problemas ulceros-gástricos, Mototoka 

e Masoko (2018) na África do Sul, onde testam cinco misturas de ervas e compararam os dados 

fitoquímicos das diferentes misturas comerciais, buscando fundamentar os efeitos 

farmacológicos indicados pelos comerciantes, bem como avaliar contaminação e efeitos 

citotóxicos, e Akinbo e Eze (2016) na Nigéria, com extratos combinados de Allium sativum, 

Brassica oleracea e Aloe barbadensis testando suas atividades anti-úlcerativas. 

Ainda são inexistentes análises de dados baseados em índices que exponham resultados 

quantitativos de misturas populares com o uso de plantas medicinais, sendo comumente 

analisados mais estudos qualitativos (CANO; VOLPATO, 2004) ou de aspecto farmacológico 

(WEI-PING; HEI-BIN; MAO-QUIANG, 2014; AKINBO; EZE, 2016; MOTOTOKA; 

MASOKO, 2018), podendo destacar apenas estudo de Gras et al. (2018), que recentemente 

propõe um novo índice relacionado ao uso de misturas com plantas medicinais, o Índice de 

Utilidade de Táxon em Misturas usado para avaliar a importância de cada espécie nas misturas, 

comparadas com o seu uso individual.  

 Mesmo que a mistura de plantas no preparo dos medicamentos seja um hábito frequente, 

deve-se ter cuidado na sua preparação, pois pode trazer efeitos diferentes do esperado, em 

virtude das interações entre diferentes constituintes químicos (MARTINS et al., 2000), isso 

pelo fato que ações antagônicas entre diferentes compostos resultantes em efeitos terapêuticos 

reduzidos da mistura também são possíveis (GILANI; RAHMAN, 2005; VAN VUUREN, 

2008). Embora os efeitos benéficos relacionados ao sinergismo e efeitos aditivos dos compostos 

ativos também possam ser resultantes, pesquisas mais profundas para averiguar a atividade das 

plantas necessitam ser realizadas anteriormente, para não ter a confirmação errônea quanto as 

propriedades e/ou constituintes químicos (NDHLALA; FINNIE; STADEN, 2011). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 

 

O estudo foi conduzido em uma área de Caatinga, dentro dos limites do município de 

Assaré, Ceará, Brasil, no distrito de Amaro (06° 53.74’ S e 039° 42.29’ W), localizado na 

microrregião da Chapada do Araripe ao sul do estado do Ceará, Brasil (Figura 1). A região 

compreende as fisionomias de Floresta Caducifólia Espinhosa, Floresta Subcaducifólia 

Tropical Pluvial, sendo a Caatinga o principal tipo vegetacional. Os solos em sua maioria são 

litólicos, latossolo vermelho-amarelo, podzólico vermelho-amarelo e terra roxa estruturada 

similar, possuindo clima quente semiárido com temperatura média que varia de 24º a 26º C e 

389m de altitude, com período chuvoso de fevereiro a abril (IPECE, 2017). 

 O distrito de Amaro compõe 3.079 habitantes (IBGE, 2011), e localiza-se a 

aproximadamente a 25 km da sede do município, dispondo de luz elétrica e água encanada, 

duas escolas, uma de ensino infantil e outra de ensino fundamental. Amaro apresenta um posto 

de saúde ativo, cujo atendimento médico é realizado por agentes de saúde através de visitas 

domiciliares semanais, e conta ainda com a Assistência Médica Ambulatorial (AMA), 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) e Programas de Saúde da Família (PSF). Em relação ao 

nível educacional da comunidade, a maior parte conta com ensino fundamental incompleto. 

Dentre as principais atividades econômicas dos moradores está a agricultura de subsistência, 

atividades agropecuárias e pequenos comércios. 

 

3.2. Levantamento Etnobotânico 

  

              Foram entrevistados 27 informantes (26 mulheres e 1 homem, responsáveis pelas 

residências visitadas), com idades variando de 39 a 84 anos. As entrevistas foram realizadas 

com especialistas locais (raizeiros, rezadores, parteiras, mateiros e mantedoras de quintais) 

selecionados por meio da técnica "bola de neve" (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 

2010a). Foram aplicadas entrevistas semiestruturadas, compostas por informações sobre as 

misturas usadas e/ou conhecidas com suas respectivas indicações terapêuticas, através da 

técnica de lista livre e indução não específica para uma maior riqueza de informações a respeito 

das plantas citadas (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010a). Todos os dados 

informados sobre o conhecimento dos informantes locais foram obtidos após leitura, permissão 
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Figura 1. Localização geográfica de Amaro no município de Assaré, Ceará, Brasil.  

 

 

  

 

 

 

Adaptado de IBGE (2016) 
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e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional do Cariri com Parecer nº 

3.296.581. 

              As indicações terapêuticas de cada mistura, foram agrupadas em categorias de sistemas 

corporais com base na Classificação Internacional de Doenças propostas pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS, 2017): Afecções Ou Dores Não Definidas (ADND); Doença das 

Glândulas Endócrinas, da Nutrição e do Metabolismo (DGEMN); Doenças Infecciosas e 

Parasitárias (DIP); Desordens Mentais e Comportamentais (DMC); Doenças do Sangue e Órgão 

Hematopoiéticos (DSOH); Lesões, Envenenamentos e Outras Consequências de Causas 

Externas (LEOCCE); Transtorno do Sistema Digestório (TSD); Transtorno do Sistema 

Genitourinário (TSG); Transtorno do Sistema Nervoso (TSN); Transtorno do Sistema 

Respiratório (TSR); Transtorno do Sistema Sensorial (ouvidos) (TSS(OU)); Transtorno do 

Sistema Circulatório (TSC). 

 

3.3 Levantamento Florístico 

 

 As espécies medicinais em estágios reprodutivos e disponíveis na área foram coletadas 

através de turnê guiada e levadas ao Laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade Regional 

do Cariri. O material coletado foi tratado segundo as técnicas usuais de herborização (MORI et 

al., 1989), e posteriormente conduzidas ao Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima 

(HCDAL) da Universidade Regional do Cariri, para identificação. 

 

A autorização da coleta do material botânico foi fornecida pelo Sistema de Autorização 

e Informação da Biodiversidade (SISBIO) do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Energias 

Renováveis de Recursos Naturais (IBAMA), registradas sob o número 61135-1. 

  

3.4 Análise de Dados 

 

3.4.1 Índice de Utilidade de Táxon em Misturas 

 

Com o objetivo de avaliar a importância de cada espécie nas misturas, comparadas com 

o uso individual, foi aplicado o Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM). Este índice 

é obtido como o quociente entre o número de citações (relatos de usos) da espécie em misturas 
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e suas citações de usos individual, seja com uma ou mais indicações terapêuticas (GRAS et al., 

2018). 

 

 

 

 

O valor obtido como resultado deste cálculo varia de 0 a 1, aproximando-se de um (1) quando 

o número de citações dos usos da espécie nas misturas for superior as citações quanto ao uso 

individual, aproximando-se de zero quando o número de citações da espécie com uso individual 

for superior ao número de citações com uso em misturas, e será um (1) quando a espécie 

aparecer somente em misturas. 

 

3.4.2 Fator de Consenso de Informantes em Misturas 

 

 Para determinar nas misturas de plantas medicinais, quais sistemas corporais possuem 

maior concordância de uso com suas respectivas doenças, foi utilizado o Fator de Consenso de 

Informantes (FCI) adaptado de Trotter e Logan (1986), onde: 

 

 

 

 

(nur) é o número de citações de doenças registradas por categoria e (na): número de misturas 

englobadas para cada categoria de sistema corporal, sendo que este último substitui o número 

de espécies usadas em cada sistema. O valor máximo obtido para o FCI é 1. Quanto mais 

próximo de 1, maior a consistência e confiabilidade das informações registradas das misturas 

para determinada categoria de sistema corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

IUTM

= 

RU de espécie em misturas 

RU da espécie com uso individual+ RU da espécie em misturas 

 

FCI

= 

nur - na 

nur -1 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Diversidade das Misturas Terapêuticas  

 

 Foram relatadas 58 misturas com plantas medicinais, envolvendo 55 espécies, incluídas 

em 49 gêneros e 34 famílias, onde 38 foram consideradas exóticas e 17 nativas (Tabela 1). O 

número registrado de misturas está dentro da faixa de variação observada em outros estudos 

realizados, que reportam uma considerável riqueza de espécies para a flora medicinal quando 

se trata de associações, cujo número varia de 25 a 462 (CANO; VOLPATO, 2004; 

CARVALHO et al., 2018; GRAS et., 2018). 

Do total de misturas registradas, 31 (53,4%), apresentam associação de duas espécies e 

27 (46,4%) possuem três ou mais espécies associadas. Em outros estudos realizados, também 

foi observado que a maioria das misturas de plantas são compostas por duas ou três plantas 

associadas, quando comparado ao uso de uma combinação maior de plantas em um preparo, 

mostrando concordância na preferência de poucas espécies vegetais em misturas (CANO; 

VOLPATO, 2004; DONG-LIN LI et al., 2017, GRAS et al., 2018). 

 O maior número de plantas utilizadas em misturas populares, é representado por 

Lamiaceae (6 spp.) e Fabaceae (4 spp.). No semiárido nordestino, Lamiaceae e Fabaceae estão 

entre as famílias amplamente relatadas e utilizadas em estudos de cunho etnobotânico, com 

Fabaceae se destacando entre as espécies medicinais nativas, enquanto Lamiaceae para exóticas 

(ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; LIMA-FILHO; MARINHO, 2014; VIEIRA; SOUSA; 

LEMOS, 2015; SILVA; MARINI; MELO, 2015; MACÊDO et al., 2018; MACEDO et al., 

2018). A predominância de Lamiaceae pode ser devido a uma possível herança cultural 

favorecida pelo testemunho de características botânicas e fitoquímicas com plantas que são 

facilmente reconhecidas por suas flores comn aromas marcantes e intensos, e sabores peculiares 

e facilidade de cultivo (MOERMAN et al.,1999).  Já Fabaceae se destaca provavelmente devido 

a presença de importantes componentes químicos como flavonóides, alcalóides, cumarinas, 

entre outros metabólitos (WINK, 2013), que tratam e/ ou curam diversos problemas de saúde. 

Dos gêneros que mais se destacaram nas misturas, Allium (3 spp.) foi o mais diversificado, 

seguido de Plectranthus, Ocimum, e Citrus (2 spp.). 

Quanto à associação das familias nas misturas, Lamiaceae, Myrtaceae e Liliaceae 

tiveram presença no maior número de combinações com 25, 13 e 13 indicações, 

respectivamente, seguido por Fabaceae (12) e Rutaceae (09).  Observa-se que na maioria das  
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Tabela 1. Misturas terapêuticas de espécies medicinais da comunidade de Amaro, Assaré, 

Ceará. 
IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M01 Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha)  Gripe Lambedor 

Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha)  

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng./ (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha)  

Eucalyptus globulus Labill. (6257)/ (eucalipto)/(folha)  

Citrus x limon (L.) Oseck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

    

M02 Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) Gripe Lambedor  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino) / 

(folha)  

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/(bulbo) 

Allium sativum L. (SN)/(alho)/ (bulbo)  

    

M03 Eucalyptus globulus Labill. (6257)/ (eucalipto)/(folha)  Gripe Decocção 

Ocimum basilicum L. (12.345)/ (manjericão)/ (folha)  

    

M04 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)  

(folha) 

Gripe Lambedor  

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor)  

    

M05 Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto)  Gripe  Infusão  

Allium sativum L. (SN)/ (alho) (bulbo)  

    

M06 Plectranthus amboinicus (Lour.)Spreng. (SN)/ (malva do reino)/  

(folha)  

Gripe  Lambedor 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/(fruto)  

    

M07 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/   

(folha)  

Gripe Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha)  

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto)  

Zingiber officinale Roscoe (SN)/ (Gengibre)/ (raiz)  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/(bulbo)  

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  

  

M08 Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (fruto)  Gripe Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha)  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spring. (SN)/ (malva do reino) 

(folha)  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo) 

 

M09 Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha)  Gripe Lambedor 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ malva do reino)/ 

(folha)  

Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha)  

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha)  

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (12.348)/ (angico)/(casca)  

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor)  
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Continua...     

IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

 Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P.Queiroz (10.904)/ (Catingueira)  

(flor)  
  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)    

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)    

    

M10 Senna Mill. (SN)/ (sena)/ (folha)  Gripe Decocção  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino) 

(folha)  

    

M11 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)  

(folha)  

Gripe Lambedor 

Scoparia dulcis L.  (9288)/ (vassourinha)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto)  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M12 Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P.Queiroz (10.904)/ (catingueira)/ 

(flor)  

Gripe Lambedor 

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (fruto)  

    

M13 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)  

(folha)  

Gripe Lambedor 

Ocimum basilicum L. (12.345)/ (manjericão)/ (folha)  

Ziziphus joazeiro Mart. (8346)/ (juazeiro)/ (folha)  

Turnera ulmifolia L. (9265)/ (chanana)/ (raiz)  

Heliotropium indicum L.(8331)/ (crista de galo)/ (raiz)  

    

M14 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)  

(folha)  

Gripe Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha)  

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha)  

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (fruto)  

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M15 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (casca)  

Gripe Lambedor 

Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha)  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)  

(folha)  

    

M16 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (casca)  

Gripe Lambedor 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

 

M17 Syzygium aromaticum Gaertn. (SN)/ (cravo)/ (flor)  Gripe  Decocção  

Casearia javitensis Kunth. (10.901)/ (canela)/ (casca) 

Pimpinella anisum L. (8366)/(erva doce)/ (folha)  

    

M18 Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  Gripe Lambedor  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto)  

 

M19 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha)  

Gripe  Decocção/ 

infusão 

 

 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha)  

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Continua... 
   

 

 

IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M20 Eucalyptus globulus Labill. (6257)/ (eucalipto)/ (folha)  Gripe  Decocção  

Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ imburana de 

cheiro) (casca)  

    

M02 Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) Tosse Lambedor  

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo)  

 

M04 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tosse Lambedor  

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor)  

    

M07 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/  

(folha) 

Tosse Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

Zingiber officinale Roscoe (SN)/ (gengibre)/ (raiz) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  

    

M08 Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (fruto) Tosse Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spring. (SN)/ (malva do reino)/  

(folha) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  

    

M09 Chenopodium ambrosioides L. (8347) (folha) Tosse Lambedor 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha) 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (12.348)/ (angico)/ (casca) 

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor) 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P.Queiroz (10.904)/ (catingueira)/ 

(flor) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M11 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tosse Lambedor 

Scoparia dulcis L.  (9288)/ (vassourinha)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

Allium sativum L. (SN)/(alho)/ (bulbo) 

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M12 Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P.Queiroz (10.904)/ (catingueira)/ 

(flor) 

Tosse Lambedor 

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (fruto) 

    

M13 

 

 

 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tosse Lambedor 

Ocimum basilicum L. (12.345)/ (manjericão)/ (folha) 

 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Continua... 

IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

 Ziziphus joazeiro Mart. (8346)/ (joazeiro) (folha)   

Turnera ulmifolia L. (9265)/ (chanana)/ (raiz)   

Heliotropium indicum L.(8331)/(crista de galo)/ (raiz)   

    

M16 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (casca) 

Tosse Lambedor 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

 

M18 Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo) Tosse Lambedor  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto)  

    

M19 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tosse Decocção/ 

infusão 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha)  

    

M21 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tosse Lambedor  

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz (10.904)/ (catingueira)/ 

(flor) 

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M22 Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. (10.901)/ (mussambê) (raiz) Tosse Lambedor 

Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

    

M23 Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) Tosse Lambedor 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. (10.901)/ (mussambê)/  (raiz) 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (semente)  

    

M24 Carica papaya L. (SN)/ (mamão)/ (flor) Tosse  Lambedor 

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P.Queiroz (10.904)/ (catingueira)/ 

(flor) 

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  

    

M25 Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. (10.901)/ (mussambê)/ (raiz) Tosse  Decocção  

Turnera ulmifolia L. (9265) )/ (chanana)/  (raiz) 

    

M26 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (entecasca) 

Tosse Decocção/ 

Lambedor 

  Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (12.348)/ (angico)/ 

(entrecasca) 

    

M11 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Garganta 

inflamada 

Lambedor 

Scoparia dulcis L.  (9288)/ (vassourinha)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Allium sp. (SN)/ (cebola roxa)/ (bulbo)  

    

M19 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Garganta 

inflamada 

Decocção/ 

infusão 

Rosmarinus officinalis L. (6287)q (alecrim)/ (folha) 

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Continua... 

IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M26 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (entecasca) 

Garganta 

inflamada 

Decocção/ 

Lambedor  

 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (12.348)/ (angico)/ 

(entrecasca) 

    

M27 Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha) Garganta 

inflamada 

Decocção 

Ocimum campechianum Mill. (8362)/ (alfavaca)/ (planta inteira) 

    

M07 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Bronquite Lambedor 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

Zingiber officinale Roscoe (SN)/ (gengibre)/ (raiz) 

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo)  

    

M26 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (entecasca) 

Bronquite Decocção/ 

Lambedor  

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. (12.348)/ (angico) 

(entrecasca) 

    

M27 Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha) Sinusiste Decocção 

Ocimum campechianum Mill. (8362)/ (alfavaca)/ (planta inteira) 

    

M19 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Congestão 

nasal 

Decocção/ 

infusão 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) 

    

M28 Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) Congestão 

nasal  

Infusão  

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

    

M29 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (6314)/ (capim santo)/ (folha) Dor de barriga Decocção  

Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) 

    

M30 Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex P. Wilson. (12.359)/ (erva cidreira)/ 

(folha) 

Dor de barriga Decocção  

Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) 

Spondias purpurea L. (12.360)/ (seriguela)/ (folha) 

    

M31 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) Dor de barriga Decocção 

 Spondias purpurea L. (12.360)/ (seriguela)/ (folha) 

    

M30 Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex P. Wilson. (12.359)/(erva cidreira)/  

(folha) 

Infecção 

intestinal 

Decocção  

Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) 

Spondias purpurea L. (12.360)/ (seriguela)/ (folha) 

    

M30 Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex P. Wilson. (12.359) (erva cidreira)/  

(folha) 

Disenteria  Decocção  

Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) 

Spondias purpurea L. (12.360)/ (seriguela)/ (folha) 

M31 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (folha) Diarreia Decocção 

Spondias purpurea L. (12.360)/ (seriguela) (folha) 

    

M32 Brassica oleracea L. (SN)/ (couve)/ (folha) Intoxicação 

alimentar 

Suco 

Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) 

Ananas comosus (L.) Merril. (SN)/ (abacaxi)/ (fruto) 
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Continua...  

 IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M33 Gossypium L. (3.545)/ (algodão)/ (folha) Ferida no 

estômago 

Suco  

Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha) 

    

M34 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (casca) 

Má- digestão Decocção 

Helianthus annuus L. (SN)/ (girassol)/ (semente) 

Brassica integrifolia (H. West) Rupr. (SN)/ (mostarda)/ (semente) 

    

M35 Citrus sinensis Osbeck. (12.358)/ (laranja)/ (casca) Gastura  Decocção  

Anethum graveolens L. (8363)/ (endro)/ (folha) 

    

M36 Anethum graveolens L. (8363)/ (endro)/  (folha) Gastura Decocção 

 Plectranthus barbatus Andrews. (8374)/ (boldo)/ (folha) 

    

M37 Zea mays L. (8350)/ (milho)/ (fruto) Inapetência  Pó 

fortificante Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (fruto) 

Citrullus vulgaris Schrad. (SN)/ (melancia)/ (fruto) 

Solanum tuberosum L. (SN)/ (batata inglesa)/ (caule) 

Manihot esculenta Crantz. (SN)/ (macaxeira)/ (raiz) 

    

M38 Solanum tuberosum L. (SN)/ (batata inglesa)/ (caule) Inapetência  Pó 

fortificante Manihot esculenta Crantz. (SN) )/ (macaxeira)/  (raiz) 

Portulaca oleracea L. (3149)/ (berduégua)/ (raiz) 

    

M39 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Inflamação 

vaginal 

Decocção/ 

suco 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. (4560)/ (malva corama)/ (folha) 

    

M39 Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Corrimento 

vaginal 

Decocção/ 

suco 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. (4560)/ (malva corama)/ (folha) 

    

M40 Symphytum officinale L. (SN)/ (confrei)/ (folha) Corrimento 

vaginal 

Decocção 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. (4560)/ (malva corama)/ (folha) 

    

M01 Mentha spicata L. (5832)/ (hortelã)/ (folha) Febre Lambedor 

Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha) 

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (folha) 

Plectranthus amboinicus (Lour.). Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Eucalyptus globulus Labill. (6257)/ (eucalipto)/ (folha) 

Citrus x limon (L.) Oseck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

    

M18 Allium cepa L. (SN)/ (cebola)/ (bulbo) Febre Lambedor  

Allium sativum L. (SN)/ (alho)/ (bulbo) 

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/ (limão)/ (fruto) 

M41 Coffea arabica L. (SN)/ (café)/  (folha) Febre  Decocção 

Serjania lethalis A.St. –Hil. (8671)/ (sá de coã)/ (folha) 

Momordica charantia L. (8356)/ (melão de são caetano)/ (folha) 

    

M42 Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha) Febre  Infusão  

Citrus x limon (L.) Osbeck. (8353)/(limão)/ (folha) 

    

M03 Eucalyptus globulus Labill. (6257) (eucalipto)/  (folha) Dores no 

corpo 

Decocção 

Ocimum basilicum L. (12.345)/ (manjericão)/ (folha) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gossypium
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Continua... 

 

    

IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M33 Gossypium L. (3.545)/ (algodão)/ (folha) Inflamação 

em geral 

Suco  

Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha) 

    

M35 Citrus sinensis Osbeck. (12.358)/ (laranja)/ (casca) Mal-estar Decocção 

Anethum graveolens L. (8363)/ (endro)/  (folha) 

    

M43 Operculina macrocarpa (L.) Urb. (SN)/ (batata de purga)/ (raiz) Fraqueza  Comprimido  

Aloe vera (L.) Burm. F. (SN)/ (babosa)/ (seiva) 

 

M44 Helianthus annuus L. (SN)/(girassol)/ (semente) Tontura  Infusão/  

café/  

decocção 

Brassica integrifolia (H. West) Rupr. (SN)/ (mostarda)/ (semente) 

M45 Ocimum campechianum Mill. (8362)/ (alfavaca)/(planta inteira com 

exceção da raiz) 

Prevenção de 

doenças 

ocasionadas 

em crianças 

Decocção  

Rosmarinus officinalis L. (6287)/ (alecrim)/ (planta inteira com 

exceção da raiz) 

    

M46 Myracrodruon urundeuva Allemão. (12.349)/ (aroeira)/ (entrecasca) Ferimento na 

perna 

Pó 

Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (entrecasca) 

    

M47 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (casca/folha) Ferimento no 

pé 

Decocção  

Ximenia americana L. (4445)/ (ameixa)/ (casca/entrecasca) 

Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (casca/entrecasca) 

    

M47 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (casca/folha) Ferimentos 

externos 

Decocção  

Ximenia americana L. (4445)/ (ameixa)/ (casca/entrecasca) 

Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (casca/entrecasca) 

    

M48 Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/(fruto) Mordida de 

cobra 

Decocção 

Allium sativum L. (SN)/ (alho) (bulbo) 

    

M49 Myracrodruon urundeuva Allemão. (12.349)/ (aroeira)/ (casca) Cicatrização 

de cirurgia 

Decocção 

Ximenia americana L. (4445)/ (ameixa)/ (casca) 

    

M50 Citrus sinensis Osbeck. (12.358)/ (laranja)/ (casca) Estresse  Decocção 

Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex P. Wilson. (12.359)/ (erva cidreira)/ 

(folha) 

    

M51 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (6314)/ (capim santo)/ (folha) Estresse Decocção/ 

infusão Citrus sinensis Osbeck. (12.358)/ (laranja)/(folha) 

    

M51 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (6314)/ (capim santo)/ (folha) Insônia Decocção/ 

infusão Citrus sinensis Osbeck. (12.358)/ (laranja)/ (folha) 

    

M52 Myristica fragrans Houtt. (SN) / (noz moscada)/  (semente) Insônia Decocção 

Anethum graveolens L. (8363)/ (endro)/  (folha) 

M53 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (6314)/ (capim santo)/ (folha) Insônia Decocção 

Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex P. Wilson. (12.359)/(erva cidreira)/ 

(folha) 

    

M47 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (casca/folha) Calazar Decocção  

Ximenia americana L. (4445)/ (ameixa)/(casca/entrecasca) 

Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (casca/entrecasca) 

    

M43 Operculina macrocarpa (L.) Urb. (SN)/ (batata de purga)/ (raiz) Verminose Comprimido  

Aloe vera (L.) Burm. F. (SN)/ (babosa)/ (seiva) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gossypium
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Conclusão. 

 
IDM Espécies/NH/ / Nome vernacular/ Parte utilizada  Indicação 

terapêutica 

Modo de 

Preparo 

M54 Senna sp.Mill. (SN)/ (sena)/ (folha) Verminose Decocção 

Operculina macrocarpa (L.) Urb. (SN)/ (batata de purga)/ (raiz) 

    

M44 Helianthus annuus L. (SN)/ (girassol)/ (semente) Trombose Infusão/  

café/  

decocção 

Brassica integrifolia (H. West) Rupr. (SN)/ (mostarda)/ (semente) 

M47 Psidium guajava L. (12.347)/ (goiaba)/ (casca/folha) Varizes Decocção  

Ximenia americana L. (4445)/ (ameixa)/ (casca/entrecasca) 

Anacardium occidentale L. (12.356)/ (caju)/ (casca/entrecasca) 

    

M52 Myristica fragrans Houtt. (SN)/ (noz moscada)/ (semente) Insuficiência 

cardíaca 

Decocção 

Anethum graveolens L. (8363)/ (endro)/  (folha) 

    

M53 Senna Mill. (SN)/ (sena)/(folha) Hemorroidas Decocção 

Operculina macrocarpa (L.) Urb. (SN)/ (batata de purga)/ (raiz) 

     

M55 Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. (SN)/ (malva do reino)/ 

(folha) 

Má-circulação Suco 

Chenopodium ambrosioides L. (8347)/ (mastruz)/ (folha) 

Kalanchoe brasiliensis Cambess. (4560)/ (malva corama)/ (folha) 

    

M56 Caryocar coreaceum Wittm. (10.590)/ (pequí)/ (óleo) Dor de ouvido Óleo do 

fruto Ocimum basilicum L. (12.345)/ (manjericão)/ (folha) 

    

M34 Amburana cearensis (Allemão) A. C. Smith. (8702)/ (imburana de 

cheiro)/ (casca) 

Convulsão  Decocção 

Helianthus annuus L. (SN)/ (girassol)/ (semente) 

Brassica integrifolia (H. West) Rupr. (SN)/ (mostarda)/ (semente) 

    

M57 Myristica fragrans Houtt. (SN) )/ (noz moscada)/  (semente) Acidente 

Vascular 

Cerebral 

(AVC) 

Pó 

Helianthus annuus L.bra (SN)/ (girassol)/(semente) 

Brassica integrifolia (H. West) Rupr. (SN)/ (mostarda)/ (semente) 

    

M58 Eucalyptus globulus Labill. (SN)/ (eucalipto)/ (folha) Hemorragia 

nasal 

Decocção 

Luffa operculata (L.) Cogn. (SN)/ (cabacinha)/ (fruto) 

 LEGENDA: NH: Número de herbário; SN: Sem número de herbário; IDM: Identificação de mistura. 

                                                                                                                                              

misturas, Lamiaceae está sempre associada a Liliaceae (13,8%) seguida de Lamiaceae com 

Myrtaceae (8,6%).  Outras misturas neste estudo, também evidenciam a associação entre as 

mesmas famílias, como por exemplo Lamiaceae com Lamiaceae (5,8%), Anacardiaceae e 

Anacardiaceae (1,7%), Fabaceae e Fabaceae (1,7%). Isso pode está relacionado ao fato das 

espécies apresentarem principios ativos comuns que são restritos a uma mesma família. 

As partes vegetais mais utilizadas nas misturas foram folha com 25 indicações de uso, 

seguida de fruto, raiz e casca (7), entrecasca e semente (4), bulbo e flor (3), enquanto o restante 

(seiva, óleo do fruto, caule, planta toda e planta inteira com a exceção da raiz) mostrou apenas 

uma indicação cada. Também observa-se em outros estudos essa mesma preferência pelas 

folhas no uso de misturas como por exemplo em garrafadas, lambedores e chás (MOSCA; 

LOIOLA, 2009; SILVA; MARINI; MELO, 2015; SANTOS et al., 2016; GRAS et al., 2018). 
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A predominância do uso das folhas em preparos com plantas medicinais, pode estar relacionado 

a estas partes serem mais facilmente obtidas (FREITAS et al., 2012; OLIVEIRA; MENINI 

NETO, 2012; LIPORACCI; SIMÃO, 2013), e por provavelmente representar o órgão da planta 

com maior quantidade de metabólitos desejados (LÖBLER et al., 2014). 

Diferentes partes de uma mesma espécie também foram relatadas pelos entrevistados 

como é o caso de R. officinalis (folha e semente), C. limon (fruto e folha), C. papaya (fruto e 

flor), P. guajava (casca e folha), X. americana (casca e entrecasca), A. occidentale (casca, 

entrecasca e fruto) e C. sinensis (folha e casca) mostrando que dependendo da espécie, pode 

existir o uso de diferentes partes para sanar o problema ocasionado. Esse uso diversificado de 

partes utilizadas por uma mesma planta, está relacionado ao fato de que muitos sintomas podem 

ser tratados por qualquer parte da planta, por conterem propriedades bioativas semelhantes que 

são úteis para tratar o sintoma (ASHRAF et al., 2016). 

  Quanto ao hábito das espécies nas combinações, o herbáceo predominou com 25 

espécies (45,4%), seguido do arbóreo com 17 (30,9%). Já o arbustivo apresentou seis (10,9%), 

subarbustivo e lianas apresentaram três plantas cada (5,4% cada), e trepadeira foi representada 

apenas por uma espécie (1,8%).  Alguns trabalhos etnobotânicos também reforçam a 

preferência pelo hábito herbáceo (SANTOS et al., 2012; COSTA; MARINHO, 2016). 

Possivelmente um maior uso de ervas são referenciados no preparo de misturas quando 

comparados a outros hábitos mais lenhosos, por permitir uma maior facilidade de obtenção das 

suas propriedades aromáticas que tanto podem influenciar no cheiro e sabor, como também na 

ação terapêutica do remédio caseiro. 

 As misturas foram englobadas em oito modos distintos de preparo, onde decocção (27) 

se destacou como forma mais comum, seguido de lambedor (19), infusão (6), pó (4) e suco (3), 

além de outras formas mencionadas como em forma de comprimidos, café e uso do óleo (uma 

citação cada). Um método popular de preparar misturas que envolvam o uso de plantas 

medicinais, é geralmente a decocção (CANO; VOLPATO, 2004; VANDEBROEK et al., 2010; 

DONG-LIN LI et al., 2017).  É notável no nordeste brasileiro o uso do lambedor com o conjunto 

de várias plantas, na forma de xarope, com açúcar ou mel, comumente utilizado principalmente 

como expectorante ou contra anemias (AGRA et al., 2007). 
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4.2 Concordância de uso de misturas em seus sistemas corporais  

 

Um total de 58 misturas são utilizadas no tratamento de 41 problemas de saúde, 

destacando gripe (20) e tosse (17) que obtiveram maiores indicações por mistura, e são tratadas 

por 11 misturas em comum.  

As misturas foram incluídas em 12 categorias de sistemas corporais, sobressaindo-se o 

Transtorno do Sistema Respiratório (TSR) que englobou 28 misturas, seguida de Afecções ou 

Dores não Definidas (ADND) com 10 misturas e Transtorno do Sistema Digestório (TSD) com 

oito misturas. O restante dos sistemas corporais mostraram uma variação de uma a cinco 

misturas cada (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Fator de consenso de informante, quantidade de misturas e número de citações de 

doenças e plantas medicinais mais utilizadas no tratamento de cada categoria.  
Sistemas Corporais/Nº de 

citações de doenças 

Misturas por categoria/ Nº de 

misturas por categoria 

Espécies mais citadas em 

misturas por categoria/ Nº de 

citações da espécie por categoria 

FCI 

TSG: Inflamação vaginal(1), 

corrimento vaginal(2). 

M39/M40 (2) 

 

 

Plectranthus amboinicus (2) 0,50 

Kalanchoe brasiliensis (2) 

TSR: Gripe(23); tosse (17); 

garganta inflamada(4); 

bronquite(2); sinusite(1); 

congestão nasal(2). 

M1; M2; M3; M4; M5; M6; 

M7; M8; M9; M10; M11; 

M12; M13; M14; M15; M16; 

M17; M18; M19; M20; M21; 

M22; M23; M24; M25; M26; 

M27; M28/ (28) 

 

Plectranthus amboinicus (15) 0,44 

 

TSD: Dor de barriga(3); 

infecção intestinal(1); 

disenteria(1); intoxicação 

alimentar(1); gastura(2); ferida 

no estômago(1); diarreia(1); 

má-digestão(1); 

M29; M30; M31; M32; M33; 

M34; M35; M36/ (8) 

 

 

 

 

Psidium guajava (3) 0,30 

LEOCCE: Ferimentos 

externos(1) ferimento no 

pé/perna(2); mordida de 

cobra(1); cicatrização de 

cirurgia(1). 

M46; M47; M48; M49/ (4) 

 

 

 

 

Anacardium occidentale (3) 0,25 

DMC: Estresse(2); insônia(3).  

M50; M51; M52; M53/ (4) 

 

 

 

 

Cymbopogon citratus (2) 

 

0,25 

Citrus sinensis (2) 

Lippia alba (2) 

TSC: Varizes(1); má-

circulação(1); trombose(2); 

insuficiência cardíaca(1); 

hemorroida(1). 

M44; M47; M52; M53; M55/ 

(5) 

 

 

 

- 0,20 
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Sistemas Corporais/Nº de 

citações de doenças 

Misturas por categoria/ Nº de 

misturas por categoria 

Espécies mais citadas em 

misturas por categoria/ Nº de 

citações da espécie por categoria 

FCI 

ADND: Febre(4); dores no 

corpo (1); fraqueza(1); 

tontura(1); mal-estar(1); 

inflamação em geral(1); 

Prevenção de doenças 

ocasionadas em crianças(1). 

M01; M03; M18; M33; M35; 

M41; M42; M43; M44; M45/ 

(10) 

 

 

 

Eucalyptus globulus (3) 0,00 

Citrus x limon (3) 

DIP: Calazar (1); 

verminose(2). 

M43; M47; M54/ (3) Operculina macrocarpa (2) 0,00 

TSN: AVC(1); convulsão(1). M34; M57/ (2) Brassica integrifolia (2) 0,00 

DGENM: Inapetência(2). M37; M38/ (2) Solanum tuberosum (2) 0,00 

Manihot esculenta (2) 

TSS(OU): Dor de ouvido(1) M56. - 0,00 

DSOH: hemorragia nasal (1). M58. - 0,00 

LEGENDA: ADND: Afecções ou Dores não Definidas; DGENM: Doenças das Glândulas Endócrinas da Nutrição 

e do Metabolismo; DIP: Doenças Infecciosas e Parasitárias; DMC: Doenças Mentas e Comportamentais; DSOH: 

Doenças do Sangue ou Órgãos Hematopoiéticos; LEOCCE: Lesões, Envenenamentos e outras Consequências de 

Causas Externas; TSD: Transtorno do Sistema Digestório; TSG: Transtorno do Sistema Geniturinário; TSN: 

Transtorno do Sistema Nervoso; TSR: Transtorno do Sistema Respiratório; TSS (OU): Transtorno do Sistema 

Sensorial (Ouvidos); Nº: Número; FCI: Fator de Consenso de Informantes. 

 

Transtorno do Sistema Respiratório, foi o sistema que apresentou o maior número de 

misturas (28) e espécies (25) registradas, sendo indicado para gripe, tosse, garganta inflamada, 

bronquite, sinusite e congestão nasal, com FCI=0,44. O número de espécies variou de duas a 

até nove plantas associadas em mistura para esta categoria, com Plectranthus amboinicus (15) 

presente na maior quantidade de misturas indicadas. Gripe (23) e tosse (17) tiveram maior 

número de citações nas misturas. É notável a preferência do uso de folhas (43), bulbos (18) e 

frutos (11) por meio de lambedores (20 indicações) no preparo das misturas para o tratamento 

das doenças englobadas neste sistema.  O uso medicinal de P. amboinicus é frequentemente 

indicado para muitas enfermidades incluídas neste sistema, como tosse crônica, bronquite, dor 

de garganta (MORTON, 1992; JAIN; LATA, 1996; RUIZ et al., 1996) e asma (CASTILLO; 

GONZALEZ, 1999; CANO; VOLPATO, 2004), sendo que suas propriedades podem ser 

comprovadas devido às folhas conterem óleos essenciais como flavonóides, terpenos e 

derivados cinâmicos conferindo ação antiinflamatória (CASTILLO; GONZÁLEZ, 1999), 

antibacteriana e antitussígena (CHEN et al., 2014). Quando se trata de misturas com plantas 

medicinais, o maior uso está relacionado ao tratamento de processos respiratórios, como gripe, 

sinusite e tosse (VANDEBROEK et al., 2010; GRAS et al., 2018).  

Para Afecções ou Dores não Definidas (ADND) foram registradas 20 espécies incluídas 

em 10 misturas, para febre, dores no corpo, fraqueza, tontura, mal-estar, inflamações em geral 

e prevenção de doenças ocasionadas em crianças, onde febre obteve (4) maior número de 

citações. Dentro desta categoria, houve uma variação de misturas com duas a até seis plantas 
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associadas, destacando a presença de Citrus limon e Eucalyptus globulus como as mais 

indicadas. O uso das folhas (15) destacou-se entre as diferentes partes (fruto, seiva, casca, raiz 

e planta inteira) com maior frequência no preparo de decocções. As misturas presentes neste 

sistema não se repetiram para nenhuma doença e também não apresentaram consenso entre os 

informantes (FCI=0,00). E. globulus e C. limon também são relatadas em outras pesquisas para 

tratamentos de saúde generalizados (RIBEIRO et al., 2014; MAGALHÃES et al., 2019). As 

informações levantadas condizem com as atividades biológicas citadas sobre as espécies, sendo que 

a ação antiinflamatória, antimicrobiana, antioxidante, neuroprotetora já podem ser 

comprovadas (FOSTER et al., 1980; LUZIA; JORGE, 2010; CAMPELO et al., 2013; MOTA; 

TURRINI; POVEDA, 2015; GARCÍA et al., 2015; BEY-OULD SI SAID et al., 2016). Misturas 

incluídas na categoria ADND também são bem relatadas para o tratamento de febres e com 

propriedade antiinflamatória e analgésica (CANO; VOLPATO, 2004; GRAS et al., 2018). 

Transtorno do Sistema Digestório (TSD) mostrou FCI=0,30, envolvendo até 15 espécies 

nas oito misturas, com uma variação de duas a até três plantas associadas, para dor de barriga, 

infecção intestinal, desinteria, intoxicação alimentar, gastura, ferida no estômago, diarreia e má-

digestão. Psidium guajava se destacou no número de indicações nas misturas.  Dor de barriga 

foi observada com maiores indicações de tratamento. Para este sistema é possível observar nas 

combinações, um maior uso de folhas (21), sementes (2) e cascas (2), preparadas por meio de 

decoctos (9) no alívio estomacal. P. guajava é muito indicada em levantamentos etnobotânicos, 

realizados no semiárido do nordeste, para diferentes sintomas digestivos (CARTAXO; 

ALBUQUEQUE; SOUZA, 2010; SANTOS et al., 2012; RIBEIRO et al., 2014; ALMEIDA-

NETO; BARROS; SILVA, 2015; COSTA; MARINHO, 2016), sendo que esta planta também 

já demonstra atividade antidiarreica, antiinflamatória e também analgésica (METWALLY et 

al., 2011). Para Cano e Volpato (2004), o maior uso de misturas para esse sistema, também está 

relacionado ao tratamento de dores estomacais, diarreia, disenteria e ferida no estômago.  

Transtorno do Sistema Circulatório (TSC), Lesões Envenenamentos e Outras 

Consequências de Causas Externas (LEOCCE) e Desordens Mentais e Comportamentais 

(DMC), registraram um uso de quatro a cinco misturas para tratar doenças incluídas nestas 

categorias.  

Transtorno do Sistema Circulatório (FCI=0,20) registrou cinco misturas com 12 espécies, 

onde todas mostraram apenas uma indicação por mistura, e tiveram uma variação de duas a até 

três plantas associadas para o tratamento de trombose (2), varizes, má-circulação, insuficiência 

cardíaca e hemorroida (uma citação cada). Nesta categoria, o uso das partes vegetais como 
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folhas (5), sementes (4) e cascas (3), são preparadas em grande parte na forma de decocções (4) 

para as misturas indicadas. Nenhuma das espécies se destacou nas misturas para esta categoria, 

entretanto Hellianthus annuus que obteve presença em uma das misturas indicadas, é 

comumente indicada para doenças incluídas no TSC (SANTOS et al. 2012; RIBEIRO et al., 

2014; COSTA; MARINHO, 2016), conferindo propriedade antioxidante (WEISZ; 

KAMMERER; CARLE, 2009) e antimicrobiana (MENDIETA; GIUDICI; CANAL, 2004) em 

alguns estudos já desenvolvidos.  

Lesões Envenenamento e Outras Consequências de Causas Externas (FCI=0,25) incluiu 

quatro misturas e cinco espécies para o tratamento de ferimentos externos, ferimento no pé, 

ferimento na perna, mordida de cobra e cicatrização de cirurgia. Dentro destas misturas houve 

uma variação de duas a três plantas associadas, dando destaque para A. occidentale e X. 

americana como as mais presentes nas misturas. Para esta categoria, destacam-se misturas que 

apresentem eficácia na cicatrização de ferimentos (3). As partes vegetais mais utilizadas para 

este sistema, são cascas (8) e entrecascas (6), preparadas geralmente em forma de decoctos (4). 

A. occidentale e X. americana são bem relatadas com propriedade cicatrizante em outros 

estudos para LEOCCE (RIBEIRO et al., 2014; ALMEIDA NETO; BARROS; SILVA, 2015; 

SILVA et al., 2015; COSTA; MARINHO, 2016), além dessas espécies demonstrarem nas 

cascas, importantes ação antiinflamatória e analgésica (PAWAR et al., 2000; OLAJIDE; 

ADEROGBA; FIEBICH, 2013; SHETTAR et al., 2015).  

Desordens Mentais e Comportamentais (FCI=0,25) foi indicado no tratamento de 

estresse e insônia, mostrando apenas a associação de duas plantas por mistura. Cymbopogon 

citratus é vista com mais frequência nas combinações. As misturas em sua maioria são citadas 

para o tratamento de insônia. As folhas (8) são bastante relatadas no preparo destas misturas 

sob a forma de decocções (5). C. citratus e L. alba são mais recomendadas como calmante, 

evidenciando o seu uso dentro do sistema DMC (RIBEIRO et al., 2014; ALMEIDA NETO; 

BARROS; SILVA, 2015; SILVA et al., 2015; COSTA; MARINHO, 2016). Extratos etanólicos 

das folhas frescas de C. citratus já demonstram potencial hipotensivo (AGBAFOR; 

AKUBUGWO, 2007), assim como a atividade vasorrelaxante e sedativa do óleo essencial de 

L. alba (FREITAS SOUZA et al. 2018; SILVA et al., 2018). 

Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP), Transtorno do Sistema Geniturinário (TSG), 

Transtorno do Sistema Nervoso (TSN), Doenças das Glândulas Endócrinas da Nutrição e do 

Metabolismo (DGENM), Transtorno do Sistema Sensorial (TSS (OU)) e Doenças do Sangue 
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ou Órgãos Hematopoiéticos (DSOH), foram as categorias que mostraram uma variação de duas 

a três espécies incluídas em até três misturas indicadas.  

Para Transtorno do Sistema Geniturinário (FCI=0,50), P. amboinicus e Kalanchoe 

brasiliensis mostraram maiores indicações nas misturas que envolveram o tratamento de 

inflamação vaginal e corrimento vaginal.  São indicadas para estas misturas, o uso de folhas 

(4), na preparação de sucos e decocção (duas cada). O uso medicinal de plantas para problemas 

de saúde dentro do sistema geniturinário, se destaca para complicações renais e sistema 

reprodutor feminino, assim como em outras áreas do nordeste (ALVES; POVH, 2013; 

ALMEIDA NETO; BARROS; SILVA, 2015; SILVA; MARINI; MELO, 2015; VIEIRA; 

SOUSA; LEMOS, 2015). P. amboinicus e K. brasiliensis também aparecem em outros 

trabalhos para o tratamento de doenças ligadas a categoria reportada (CARTAXO; 

ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; BAPTISTEL et al., 2014; SILVA, 2018), lhes conferindo 

atividade antimicrobiana e antiinflamatória (CASTILLO; GONZALÉZ, 1999; IBRAHIM et al., 

2002; SILVA, 2007; CHEN et al., 2014). 

Doenças Infecciosas e Parasitárias (FCI=0,00) englobou três misturas e seis espécies 

com até três plantas combinadas por misturas, ligadas ao tratamento de calazar e verminose. 

Para esta categoria, Operculina macrocarpa se destacou como a mais presente nas misturas 

mencionadas. São usadas diferentes partes vegetais das espécies associadas como casca (3), 

folha e entrecasca (2 cada), seiva, raiz e semente (1 cada), no preparo de decocções (2) e 

também na elaboração de comprimidos caseiros. A espécie O. macrocarpa também é indicada 

em outros estudos para o tratamento de complicações parasitárias (ROQUE; ROCHA; 

LOIOLA, 2010; CORDEIRO; FÉLIX, 2014). Duarte (2017), realizando testes com o extrato 

da espécie, mostra que esta possui efeito anti-helmintico. 

Transtorno do Sistema Nervoso (FCI=0,00) e Doenças das Glândulas Endócrinas da 

Nutrição e do Metabolismo (FCI=0,00) registraram duas misturas cada. Para TSN, foram 

indicadas quatro espécies, com uma associação de até três plantas por mistura, para o tratamento 

de Acidente Vascular Cerebral (AVC) e convulsão. Brassica integrifolia e Helianthus annuus 

foram presentes nas duas misturas. As sementes são as partes mais utilizadas na preparação de 

decocções para tratar doenças nesta categoria. Já DGENM com FCI=0,00, foi registrado com a 

combinação de até cinco espécies para uma única doença (inapetência), com Solanum 

tuberosum e Manihot esculenta obtendo presença nas duas misturas indicadas. Os frutos, raízes 

(3 cada) e caules (2) usados na preparação de pós fortificantes, antes ou durantes as refeições 
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com o intuito de estimular o apetite, são comumente indicados para problemas dentro desse 

sistema.  

 As demais categorias Transtorno do Sistema Sensorial (TSS-OU) e Doenças do Sangue 

ou Órgãos Hematopoiéticos (DSOH), apresentaram apenas uma mistura, representadas por 

duas espécies combinadas, para o tratamento de dor de ouvido (Caryocar coreaceum e Ocimum 

basilicum) e hemorragia nasal (Eucalyptus globulus e Luffa operculata), obtendo FCI=0,00, 

isto evidencia que esse sistema engloba poucas espécies indicadas para doenças incluídas nessas 

categorias, com um baixo consenso ou até mesmo desconhecidas para as comunidades 

(OLIVEIRA; BARROS; MOITA NETO, 2010b; ALMEIDA-NETO; BARROS; SILVA, 2015; 

BAPTISTEL et al., 2014; ARAÚJO; LEMOS, 2015; SANTOS et al., 2016). Para outros 

estudos, apenas O. basilicum é indicado para dor de ouvido (ALBUQUERQUE et al., 2007; 

RIBEIRO et al., 2014), enquanto Caryocar coreaceum demonstra seu uso incluído em outros 

sistemas corporais (ALBUQUERQUE et al., 2007; ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; 

RIBEIRO et al., 2014). 

Os sistemas que demonstraram nesse estudo nenhum consenso entre os informantes, 

como TSN, DGENM, TSS(OU), DSOH e ADND, são observados em outros trabalhos com 

baixo fator de consenso (ROQUE; ROCHA; LOIOLA, 2010; LÓS et al., 2012; SANTOS et al., 

2016).  

 Cerca de onze misturas foram observadas no tratamento de problemas classificados em 

mais de um sistema corporal, como por exemplo as misturas compostas por “Psidium guajava 

+ Ximenia americana + Anacardium occidentale”, que se destacaram pelo uso de sua 

associação no tratamento de ferimentos no pé ou perna (LEOCCE), calazar (DIP) e varizes 

(TSC). Em outras literaturas, pode-se analisar X. americana e A. occidentale comumente 

registradas para o tratamento de doenças dentro de LEOCCE (RIBEIRO et al., 2014; 

OLIVEIRA; BARROS; MOITA NETO, 2010b; ALMEIDA NETO; BARROS; SILVA, 2015; 

ARAÚJO; LEMOS, 2015), entretanto, não houve registros que demonstrassem o uso medicinal 

dessas espécies para tratar doenças dentro dos sistemas DIP e TSC. Outro exemplo é a mistura 

representada por “Helianthus annuus + Brassica integrifolia”, relatada para o tratamento de 

doenças englobadas em ADND e TSG. Geralmente essas espécies são indicadas para tratar 

problemas incluídos no sistema nervoso e circulatório (RIBEIRO et al., 2014), o que difere de 

resultados encontrados nesse estudo. 

As espécies que foram indicadas para o tratamento de doenças abrangendo o maior 

número de sistemas corporais foram: Chenopodium ambrosioides (TSR, TSD, ADND e TSC) 
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Plectranthus amboinicus (TSR, TSG, ADND, TSC) Psidium guajava (DIP, TSD, LEOCCE e 

TSC) Helianthus annus (TSN, TSD, ADND e TSC) Brassica integrifolia (TSN, TSD, ADND 

e TSC) e Anethum graveolens (DMC, TSD, ADND e TSC). O fato de certas plantas serem 

utilizadas para problemas de saúde em diferentes categorias corporais pela comunidade, faz 

com que sejam necessários maiores investigações ligadas a estudos farmacológicas que 

comprovem seu potencial terapêutico diversificado ou mesmo especifico para os sistemas 

corporais indicados. 

 Em sua maioria, as espécies aqui destacadas nas misturas estão associadas 

principalmente a tratamentos incluídos nos sistemas respiratórios, digestivo, geniturinário, ou 

de causas desconhecidas. Isso pode ser devido, de acordo com Magalhães et al.  (2019), ao fato 

das plantas utilizadas serem empregadas para atender a problemas de saúde, que comumente 

estejam ligados à falta de saneamento básico assim como, à questões culturais e cuidados 

preventivos de saúde para mulheres. 

 

4.3 Índice de Utilidade de Espécies com uso isolado e em misturas  

  

O Índice de Utilidade de Táxon em Misturas (IUTM) variou de 0,14 a 1,00, onde 14 

espécies apresentaram valor igual a 1,00 (presentes apenas em misturas) enquanto cinco 

espécies mostraram IUTM <0,2 (consideradas próximas a zero), se destacando mais com uso 

individual e oito plantas tiveram IUTM = 0,50, com número igual de citações tanto com uso 

individual como em misturas (Tabela 3). Estudos relacionados com misturas são quase 

inexistentes, destacando-se com o Índice de Utilidade de Táxon em Misturas apenas o de Gras 

et al. (2018), no qual três espécies são presentes apenas em misturas (1,0), duas espécies 

demonstram relatório de usos iguais tanto com uso individual como em misturas (0,5), e apenas 

uma espécie é mais comum com uso individual, apresentando valor de índice próximo a zero 

(0,05). 

As 14 espécies que demonstraram o seu uso restrito em apenas misturas, com 

IUTM=1,00, foram: Allium cepa (5), Allium sp. (4), Ocimum campechianum (2), Manihot 

esculenta (2), Solanum tuberosum (2), Brassica oleracea (1), Symphytum officinale (1), 

Syzygium aromaticum (1), Luffa operculata (1), Gossypium sp. (1), Portulaca oleracea (1), 

Coffea arabica (1), Casearia javitensis (1), e Serjania lethalis (1). Dentre estas espécies, A. 

cepa, B. oleracea, S. aromaticum, S. tuberosum, C. arabica e P. oleracea também foram 

mencionadas em misturas no estudo de Gras et al. (2018) e Cano; Volpato (2004).  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gossypium
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Allium foi o gênero que se destacou em maior número de misturas, com Allium cepa 

presente em cinco e Allium sp. em quatro misturas. A. cepa é vista nesse estudo em associação 

com Mentha spicata, Plectranthus amboinicus, Allium sativum, Citrus sinensis, Carica papaya 

Symphytum officinale e Poincianella pyramidalis para o tratamento de gripe, tosse, bronquite e 

febre. A. cepa é comumente associada com C. limon e A. sativum para tratar problemas de saúde 

ligados ao sistema respiratório (GRAS et al., 2018). Algumas pesquisas farmacológicas 

validam as aplicabilidades terapêuticas desta espécie através dos extratos alcoólicos e partes 

especificas, conferindo atividade antimicrobiana (MORAIS; LIMA; VILELA, 2012), 

antiasmática e antibiótica (GRIFFITHIS et al., 2002). A escolha dessas em associação com A. 

cepa, pode estar relacionada às suas atividades farmacológicas semelhantes que facilitam uma 

maior ação terapêutica com o uso das misturas (CASTILLO; GONZALÉZ, 1999; GRIFFITHS 

et al., 2002; NOVAIS et al., 2003; TOGNOLINI et al., 2006; GRUBE et al., 2007; PESSOA et 

al., 2012; ARUMUGAM et al., 2008; CHEN et al., 2014). 

As espécies Ocimum campechianum, Manihot esculenta e Solanum tuberosum foram presentes 

em duas misturas cada. Ocimum campechianum foi observada em associação com  Eucalyptus 

globulus para o tratamento de gripe e sinusite e com Rosmarinus officinalis na prevenção de 

doenças em crianças. Estudos pré-clínicos com O. campechianum revelam através de extratos 

hidroalcoólicos das folhas, importante efeito diurético (RIBEIRO et al., 1988) bem como 

antiinflamatório (SOUSA, 2004). Já as espécies M. esculenta e S. tuberosum são associadas 

com Zea mays, Anacardium occidentale, Citrullus vulgaris e Portulaca oleracea para falta de 

apetite. S. tuberosum é comumente associada com outras espécies (Vitis vinifera, Nicotiana 

tabacum, Brassica nigra e Allium sativum) para inflamações, dores, tumores, pneumonia, 

distensão muscular e tosse (GRAS et al., 2018). Já foram demonstradas atividades biológicas 

em extrato de S. tuberosa, contendo antocianinas com ação antibacteriana e antioxidante 

(BONTEMPO et al., 2013). Não foram encontrados estudos sobre M. esculenta com indicações 

terapêuticas em misturas, entretanto esta é vista em levantamentos que evidenciam diferentes 

usos terapêuticos na forma individual (FUCK et al., 2005; FERREIRA; BATISTA; PASA, 

2015), indicada como calmante e com propriedade cicatrizante. 

Das espécies que foram presentes em apenas uma mistura, duas (S. aromaticum e C. 

javitensis) são indicadas para gripe e duas para febre (C. arabica e S. lethalis). As demais (B. 

oleracea, S. officinale, L. operculata, Gossypium. sp., L. operculatta e P. oleracea) são 

utilizadas em misturas para diferentes problemas de saúde, como: intoxicação alimentar, 

corrimento vaginal, hemorragia nasal, ferida no estômago, inflamação e inapetência. De acordo

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gossypium


 

 

45 

 

Tabela 3. Índice de Utilidade de Táxon de espécies presentes nas misturas em comparação ao seu uso isolado e atividade biológica já comprovada em outras 

literaturas. 
Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual/ nº de citações 

individuais 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações 

em misturas  

Atividade biológica Comprovada IUTM 

AMARANTHACEAE      

Chenopodium ambrosioides 

L.  

Dor no estômago, dor nos rins, 

perna e braço quebrados, 

machucado, ferida no útero, verme, 

gastrite, ferimento, úlcera, 

inflamação, pancada, tosse, 

fratura/14 

4/(6,9) 

Tosse (M09), gripe (M01), febre (M01), ferida 

no estômago (M33), inflamação em geral 

(M33) e má circulação (M55) /3 

 

 

 

Atividade antifúngica1, antioxidante1, 

antiinflamatória2; antiedematogênica2 

antibacteriana2, sedativa3, anti-

helmíntica3, antinociceptiva4. 

0,18 

ANACARDIACEAE      

Anacardium occidentale L. Ferimento, cicatriz cirúrgica, dente 

inflamado, infecção externa, 

ulcera/12 

4 /(6,9) Ferida no pé (M47), calazar (M47), varizes 

(M47), ferimentos externos (M47), mordida de 

cobra (M48), inapetência (M37), ferimento na 

perna (M46)/ 4 

 

 

Atividade antiinflamatória5, analgésica6. 0,25 

Spondias purpurea L. Desinteria, dor de barriga, diarreia, 

quentura no intestino/3 

2/(3,4) Dor de barriga (M30; M31), diarreia (M31), 

infecção intestinal (M30), desinteria (M30)/ 2 

Atividade gastroprotetora7, antidiarreica8.  0,40 

      

Myracrodruon urundeuva 

Allemão. 

Inflamação vaginal, ferimentos, 

corrimento vaginal, coceira, perine, 

inflamação, inflamação no pé da 

barriga, caroço de prego, ferimentos 

na pele, inflamação no útero, ferida 

inflamada, inflamação na mulher, 

aceio vaginal/9 

2/(3,4) Cirurgia inflamada (M49), ferimento na perna 

(M46)/ 2 

Atividade gastroprotetora9 

antiinflamatória9, analgésica10, 

antiulcerogênica10. 

0,18 

APIACEAE      
Pimpinella anisum L. Gastura, pressão alta, gripe, 

estresse, insônia/4 

1/(1,7) Gripe (M17)/1 Atividade cardiovascular11, 

hipotensora11, anestésica12;, 

antiepilética;12. 

0,20 

 

 

ASTERACEAE      

Helianthus annuus L. Tontura, trombose, febre, dor de 

cabeça/3 

3/(5,8) Tontura (M44), trombose (M44), AVC (M57), 

convulsão (M34), má digestão (M34)/ 4 

Atividade antioxidante13, 

antimicrobiana14.  

0,57 
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Continua... 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual/ nº de citações com uso 

individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em Misturas/nº de citações 

com uso em misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

BORAGINACEAE      

Symphytum officinale L. 

 

--- 1/(1,7) Corrimento vaginal (M40)/ 1 Atividade antiinflamatória15, 

antioxidante16. 

1,00 

Heliotropium indicum L. Tosse, gripe, inflamação/2 1/(1,7) Gripe (M13), tosse (M13)/ 1 

 

Atividade antimicrobiana17, 

cicatrizante18. 

0,33 

BRASSICACEAE      
Brassica integrifolia (H. 

West) Rupr. 

Epilepsia, má digestão, enxaqueca, 

trombose, tontura/3 
3/(5,8) Tontura (M44), trombose (M44), AVC (M57), 

convulsão (M34), má digestão (M34)/3. 
--- 0,50 

Brassica oleracea L. --- 1/(1,7) Intoxicação alimentar (M32)/1 Atividade antioxidante19, 

hipoglicêmica20. 

1,00 

BROMELIACEAE      

Ananas comosus (L.) Merril. Tosse/1 1/(1,7) Intoxicação alimentar (M32)/1 --- 0,50 

CARICACEAE      

Carica papaya L. Gripe, intestino preso, desinteria, 

tosse/5 

7/(12,1) Gripe (M04; M08; M09; M12; M14), tosse 

(M04; M08; M09; M12; M22; M24)/9 

--- 0,64 

CARYOCARACEAE      

Caryocar coreaceum Wittm. Reumatismo, inchação, umbigo 

inflamado, lubrificar vagina/1 

 1/(1,7) Dor de ouvido (M56)/1 Atividade antiinflamatória21, 

cicatrizante22  

0,50 

CLEOMACEAE      
Tarenaya spinosa (Jacq.) 

Raf. 

Tosse, gripe, bronquite, inflamação 

no corpo/5 

3/(5,8) Tosse (M22; M23; M25)/3 Atividade antibacteriana23. 0,37 

CONVOLVULACEAE      

Operculina macrocarpa (L.) 

Urb. 

Hemorroida, verme, gripe, tosse, 

coceira/3 

3/(5,8) Verminose (M43; M54), fraqueza (M43), 

hemorroidas (M53)/ 2 

Atividade anti-helmíntica24, purgativa25, 

laxativa26. 

0,40 

CRASSULACEAE      

Kalanchoe brasiliensis 

Cambess. 

Quintura no útero, inflamação no 

útero, dores em geral, tosse, gripe, 

dor no pé da barriga, inflamação 

vaginal, inflamação, corrimento 

vaginal, ferida no útero, cólica, 

inflamação no ovário/13 

3/(5,8) Inflamação vaginal (M39), má circulação 

(M55), Corrimento vaginal (M39; M40)/ 3 

Atividade antibacteriana27, 

antiinflamatória28, antitumoral29. 

 

 

0,19 
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Continua... 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações 

em misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

CUCURBITACEAE      

Momordica charantia L. Coceira, curuba, sarna, frieira/1 1/(1,7) Febre (M41)/1 Atividade antiinflamatória30, 

antibacteriana31, anti-helmíntica31. 

0,50 

Luffa operculata (L.) Cogn. --- 1/(1,7) Hemorragia nasal (M58)/1 Atividade antitumoral32, 

antimicrobiana32. 

1,00 

Citrullus vulgaris Schrad. Febre/1 1/(1,7) Inapetência (M37)/1 --- 0,50 

EUPHORBIACEAE      

Manihot esculenta Crantz. --- 2/(3,4) Inapetência (M37; M38)/ 2 --- 1,00 

FABACEAE      

Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan. 

Inflamação pós parto, cicatriz de 

cirurgia, ferimento, tosse, 

afrodisíaco, dor nos ossos, sinusite, 

febre/4 

2/(3,4) Tosse (M09; M26), gripe (M09), garganta 

inflamada (M26), bronquite (M26)/1 

Atividade antiinflamatória33, 

antinociceptiva33, cicatrizante33. 

0,20 

Poincianella pyramidalis 

(Tul.) L. P.Queiroz. 

Má-digestão, dor no estômago, tosse, 

quintura no intestino, gripe, dor de 

barriga/6 

4/(6,9) Gripe (M09; M12); tosse (M09; M12; M21; 

M24)/3 

Atividade antiinflamatória34, 

antinociceptiva35, gastroprotetora36, 

antibacteriana37. 

0,33 

 

 

 

 

 

Amburana cearensis 

(Allemão) A. C. Smith. 

Gripe, dor de cabeça, tosse, nariz 

entupido, sinusite, dor de dente, 

trombose, inflamação no útero, 

cicatriza de cirurgia, estalecido/9 

5/(8,6) Gripe (M15; M16; M20), convulsão (M34), 

má-digestão (M34), tosse (M16; M26); 

garganta inflamada (M26), bronquite (M26)/ 4 

Atividade antioxidante38, 

antiinflammatoria39, antinociceptiva39; 

analgesica40. 

0,31 

Senna sp.  Febre/1 1/(1,7) Gripe (M10), verminose (M54), hemorroida 

(M53)/2 

--- 0,67 

LAMIACEAE      

Mentha spicata L. Dor de cabeça, febre, gripe, dor no 

estômago, tremor no olho, nervos, 

tontura, trombose, umbigo inflamado, 

dores em geral, cólica, problema na 

visão/17 

9/(15,5) Intoxicação alimentar (M32), gripe (M01; 

M02; M07; M08; M14), tosse (M02; M07; 

M08; M21; M23), febre (M01), bronquite 

(M07), congestão nasal (M28)/9  

Atividade digestiva41, 

analgésica41antiespasmódica41, 

antiinflamatória42, antimicrobiana43. 

0,35 
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Continua... 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações 

em misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

Rosmarinus officinalis L. Febre, emagrecer, dor de cabeça, 

gripe, dentição, estresse, garganta 

inflamada, dor de barriga, tosse, 

recém-nascido/15 

8/(13,8) Tosse (M09; M19; M21; M23), gripe (M01; 

M09; M14; M19) febre (M01), prevenção de 

doenças em criança (M45), congestão nasal 

(M19; M28), garganta inflamada (M19)/ 5 

Atividade antiinflamatória44, 

antioxidante44, antibacteriana45. 

0,25 

 

Plectranthus amboinicus 

(Lour.). Spreng. 

Sinusite, gripe, tosse, caroço de 

prego, rouquidão, resfriado, intestino 

preso, cólica/11 

 

18/(31,0) 

Gripe (M01; M02; M04; M06; M07; M08; 

M09; M10; M11; M13; M14; M15; M19), 

tosse (M02; M04; M07; M08; M09; M11; 

M13; M19; M21; M23), garganta inflamada 

(M11; M19), febre (M01), inflamação vaginal 

(M39), bronquite (M07), má circulação (M55), 

corrimento vaginal (M39; M40), congestão 

nasal (M19)/ 12 

Atividade antiinflamatória46 

antibacteriana47, antitussígena47. 

0,52 

Ocimum basilicum L. Dor de ouvido, dor de cabeça, gripe/4 3/(5,2) Gripe (M03; M13), dores no corpo (M03), 

tosse (M13), dor de ouvido (M56)/ 4 

Atividade antiinflamatória48 anti-

edematogênica49,; antioxidante50, 

antibacteriana51. 

0,50 

      

Ocimum campechianum 

Mill. 

--- 2/(3,4) Garganta inflamada (M27), sinusite (M27), 

prevenção de doenças em criança (M45)/ 2 

Atividade diurética52, antiinflamatória53. 1,00 

      

Plectranthus barbatus 

Andrews. 

Cólica, má-digestão, problema no 

fígado, dor no estômago, gases, dor de 

barriga, vir a menstruação, febre/6 

1/(1,7) Gastura (M36)/ 1 Atividade antiacetilcolinesterase54, 

antioxidante54, gastroprotetora55,  

0,14 

LILIACEAE      

Allium cepa L. --- 5/(8,6) Gripe (M02; M07; M08; M18), tosse (M02; 

M07; M08; M18; M24) bronquite (M07), febre 

(M18)/5 

Atividade antimicrobiana56, 

antiasmática57, antibiótica57. 

1,00 

Allium sativum L. Garganta inflamada, asma, tosse, 

circulação sanguínea, coração, verme, 

doenças renais, gripe, pressão alta, 

mordida de cobra/5 

10/(17,2) Garganta inflamada (M11), gripe (M02; M05; 

M06; M07; M08; M09; M11; M16; M18), 

tosse (M02; M07; M08; M09; M11; M16; 

M18), bronquite (M07), mordida de cobra 

(M48), febre (M18)/ 8 

Atividade antiinflamatória58; 

antioxidante58, antiviral59. 

0,61 

Allium sp.  --- 4/(6,9) Tosse (M09; M11; M21), gripe (M09; M11; 

M14), garganta inflamada (M11)/ 4 

--- 1,00 
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Continua... 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações 

em misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

MALVACEAE      

Gossypium sp.  --- 1/(1,7) Inflamação (M33), ferida no estômago (M33)/1 Atividade antimicrobiana60. 1,00 

MYRISTICACEAE      

Myristica fragrans Houtt. Dor de cabeça, dores em geral, 

cólica, gripe, AVC/5 

2/(3,4) AVC (M57), insônia (M52), insuficiência 

cardíaca (M52)/ 2 

Atividade antibacteriana61. 

 

 

 

0,28 

MYRTACEAE      

Syzygium aromaticum 

Gaertn. 

--- 1/(1,7) Gripe (M17)/1 Atividade antioxidante62, 

antimicrobiana62. 

1,00 

Eucalyptus globulus Labill. Febre, asma, bronquite, gripe, nariz 

entupido, sinusite, dor de dente, dor 

nos ossos, resfriado, dor de cabeça, 

garganta inflamada/15 

8/(13,8) Tosse (M09), gripe (M01; M03; M09; M15; 

M20), febre (M01; M42), dores no corpo (M03), 

sinusite (M27), garganta inflamada (M27), 

hemorragia nasal (M58)/ 5 

Atividade antimicrobiana63, 

antioxidante63. 

 

 

0,25 

Psidium guajava L. Dor de barriga, desinteria/3 4/(6,9) Ferimento no pé (M47), calazar (M47), 

ferimentos externos (M47), dor de barriga 

(M29; M30; M31), varizes (M47), infecção 

intestinal (M30), desinteria (M30), diarreia 

(M31)/ 5 

Atividade analgésica64; 

antiinflamatória64; antidiarreica64.  

 

 

 

0,62 

OLACACEAE      

Ximenia americana L. Queimadura, inflamação no útero, 

cortes externos, estalecido/6 

2/(3,4) Ferimento no pé (M47), calazar (M47), cirurgia 

inflamada (M49), ferimentos externos (M47), 

varizes (M47)/ 2 

Atividade antioxidante65, 

antiinflamatória66. 

0,25 

PHYTOLACCACEAE      

Ziziphus joazeiro Mart. Gripe, caspa, tosse, bronquite/3 1/(1,7) Gripe (M13), tosse (M13)/1 

 

Atividade antibacteriana67, antipirética68;  

analgésica68, gastroprotetora69. 

0,25 

PORTULACACEAE      

Portulaca oleracea L. --- 1/(1,7) Inapetência (M38)/1 Atividade broncodilatadora70, 

antiulcerogênica71. 

1,00 

POACEAE      

Cymbopogon citratus (DC.) 

Stapf. 

Dor de urina, trombose, colesterol, 

insônia, pressão alta, dor no coração, 

calmante, dor nos rins/8 

3/(5,2) Insônia (M51; M53), dor de barriga (M29), 

estresse (M51)/ 4 

Atividade hipocolesterolêmica72 

hipotensora72, antiinflamatória73,  

diurética73. 

0,33 

Zea mays L. Dor de urina/1 1/(1,7) Inapetência (M37)/ 1 Atividade antioxidante74, anti-fadiga75 

antitumoral76. 

0,50 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gossypium
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Continua... 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações 

em misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

RUBIACEAE      

Coffea arabica L. --- 1/(1,7) Febre (M41)/ 1 Atividade antiinflamatória77, 

antimicrobiana78. 

1,00 

RUTACEAE      

Citrus limon (L.) Oseck. Gripe, garganta inflamada, tosse, 

emagrecer, diabete/4 

9/(15,5) Garganta inflamada (M11), gripe (M01; M05; 

M06; M07; M11; M16; M18) febre (M01; M18; 

M42) tosse (M07; M11; M16; M18; M22), 

bronquite (M07)/ 5 

Atividade antioxidante79; 

antiespasmódica80. 

0,56 

Citrus sinensis Osbeck. Nervos, estresse, mal-estar, gastura, 

coração, gripe, insônia, má-digestão, 

dor de cabeça, dor no estômago, 

intestino preso/16 

3/(5,2) Mal-estar (M35), gastura (M35), insônia (M51), 

estresse (M50; M51)/ 4 

Atividade antidiabética81, antioxidante81, 

gastroprotetora82. 

0,20 

SALICACEAE      

Casearia javitensis Kunth. --- 1/(1,7) Gripe (M17)/ 1 Atividade antimicrobiana83, 

antibacteriana84.  

1,00 

SAPINDACEAE      

Serjania lethalis A.St. –Hil. --- 1/(1,7) Febre (M41)/ 1 --- 1,00 

SCROLPHULARICAEAE      

Scoparia dulcis L. Conjuntivite/1 1/(1,7) Garganta inflamada (M11), gripe (M11), tosse 

(M11)/ 1 

Atividade antiviral 85. 0,50 

SOLANACEAE      

Solanum tuberosum L. --- 2/(3,4) Inapetência (M37; M38)/ 2 Atividade antibacteriana86, 

antioxidante86. 

1,00 

TURNERACEAE      

Turnera ulmifolia L. Extrair espinho, gripe, febre/3 1/(1,7) Gripe (M13), tosse (M13)/ 2 Atividade antiinflamatória87, 

antiulcerogênica88 antioxidante88. 

0,40 

VERBENACEAE      

Lippia alba (Mill) N. E. Br. Ex 

P. Wilson. 

Dor de barriga, inapetência, insônia, 

estresse, diarreia, pressão alta/7 

3/(5,2) Dor de barriga (M30), infecção intestinal (M30), 

disenteria (M30) estresse (M50), insônia (M53)/3 

Atividade antiparasitária89 

antimicrobiana90, sedativa91, 

anestésica91, antiespasmódica92, 

vasorrelaxante93. 

0,30 

XANTHORRHOEACEAE      

Aloe vera (L.) Burm. F. Queimadura, feridas externas, 

queda de cabelo, ferida no 

estômago, câncer, problema nos 

ossos, dor no estômago/6 

1/(1,7) Fraqueza (M43), verminose (M43)/ 1 Atividade antiinflamatória94, purgativa94, 

antioxidante95. 

0,14 
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   Conclusão. 

LEGENDA: (1) Reyes-Becerril et al., 2019; (2) Pereira et al., 2015; (3) Olajide et al., 1997; (4) Trivellatograssi et al., 2013; (5) Olajide; Aderogba; Fiebich, 2013; (6) Pawar et al., 2000; (7) 

Almeida, 2013; (8) Ramos, 2013; (9) Galvão et al., 2018; (10) Viana; Bandeira; Matos, 2003; (11) Pontes et al., 2019; (12) Haghir et al., 2010; (13) Weisz; Kammerer; Carle, 2009; (14) 

Mendieta; Giudici; Canal, 2004; (15) Grube et al., 2007; (16) Chen et al., 2018; (17) Martins; Graf; Rodrigues, 2016; (18) Reddy; Rao; Reddy, 2002; (19) Prá, 2013; (20) Assad; Khan; Feroz, 

2014; (21) Saraiva et al., 2011; (22) Batista et al., 2010; (23) Silva et al., 2016; (24) Paganotte et al., 2016; (25) Duarte, 2017; (26) Michelin; Salgado, 2004; (27) Silva, 2007; (28) Ibrahim et 

al., 2002; (29) Machado; Melo-Junior, 2009; (30) Lii et al., 2009; (31) Ng et al., 1992; (32) Caribé, 2008; (33) Santos et al., 2013; (34) Pessoa et al., 2012; (35) Santos et al. 2011; (36) Ribeiro 

et al. 2013; (37) Novais et al., 2003; (38) Santos et al., 2016; (39) Leal et al. 2011; (40) Almeida et al., 2010; (41) Mahboubi, 2018; (42) Arumugam et al., 2008; (43)Tognolini et al., 2006; (44) 

Borges et al., 2019; (45) Amaral et al., 2018; (46) Chen et al., 2014; (47) Castillo; Gonzaléz, 1999; (48) Rodrigues et al., 2017; (49) Rodrigues et al., 2016; (50)  Lee; Shibamoto; Lee,  2005; 

(51) Abdullah et al., 2008; (52) Ribeiro et al., 1988; (53) Sousa, 2004; (54) Porfirio et al., 2010; (55) Rodriguez et al., 2006; (56) Morais; Lima; Vilela, 2012; (57) Griffiths et al., 2002; (58) 

Queiroz, 2010; (59) Apolinário et al., 2008; (60) Delgado et al., 2018; (61) Narasimhan; Dhake, 2006; (62) Aboel-Maati et al., 2016; (63) Bey-Ould Si Said et al., 2016; (64) Metwally et al., 

2011; (65) Almeida et al., 2016; (66) Shettar et al., 2015; (67) Andrade et al., 2019; (68) Nunes et al., 1987; Schühly et al., 1999; (69) Romão et al., 2010; (70) Malek et al., 2004; (71) Kumar 

et al., 2010; (72) Agbafor; Akubugwo, 2007; (73) Carbajal et al., 1989; (74) Zilic et al., 2016; (75) Hu et al., 2010; (76)Yang et al., 2014; (77) Moreira et al., 2013; (78) Segheto et al., 2018; 
(79) Luzia; Jorge, 2010; (80) Foster et al., 1980; (81) Rotelli et al., 2003; (82) Selmi et al., 2017; (83) Comandolli -Wyrepkowski, 2010; (84) Espinar, 2015; (85) Hayashi et al., 1990; (86) 

Bontempo et al., 2013; (87) Galvez et al., 2006; (88) Brito et al., 2012; (89) Soares et al., 2016; (90) Souza et al., 2017; (91) Freitas Souza et al. 2018; (92) Carvalho et al., 2018; (93) Silva et 

al., 2018; (94) Choi; Chung, 2003; (95) López-Cervantes et al., 2018; (96) Aimbire et al., 2007. IUTM: Índice de Utilidade de Táxon em Misturas. 

 

 

  

 

 

 

 

 

Família/Nome Científico Uso terapêutico 

 Individual 

Presença em 

misturas/(%) 

Uso terapêutico em misturas/ nº de citações em 

misturas 

Atividade biológica Comprovada IUTM 

ZINGIBERACEAE      

Zingiber officinale Roscoe. Tosse, garganta inflamada, 

bronquite/2 

1/(1,7) Gripe (M07), tosse (M07), bronquite (M07)/1             Atividade antiinflamatória96. 0,33 

https://www.arca.fiocruz.br/browse?type=author&value=Graf%2C+Magali+Maria+Tagliari
https://www.arca.fiocruz.br/browse?type=author&value=Rodrigues%2C+Maria+Benta+Cassetari
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com Gras et al. (2018), o uso de plantas apenas em misturas pode ser devido a ocorrência de 

um maior efeito terapêutico preparadas juntas, quando comparada a soma de seus componentes 

administrados separadamente.  

As espécies que apresentaram IUTM <0,2 se destacando mais com uso individual foram: 

Plectranthus barbatus (0,14), Aloe vera (0,14), Chenopodium ambrosioides (0,18), 

Myracrodruon urundeuva (0,18) e Kalanchoe brasiliensis (0,19).  

As espécies Chenopodium ambrosioides (0,18), Myracrodruon urundeuva (0,18) e 

Kalanchoe brasiliensis (0,19), demonstraram alguns usos terapêuticos em comum tanto na 

forma individual como em misturas. Para C. ambrosioides, os usos em comum foram tosse, 

úlceras estomacais e inflamações em geral, entretanto de forma individual é indicada para dor 

de estômago, dor nos rins, contusões, verminoses, gastrite, ferimentos e pancadas. A literatura 

relata que a partir de estudos farmacológicos com C. ambrosioides, verificou-se potencial 

terapêutico através de extratos etanólicos das folhas com importante ação antiinflamatória, 

antibacteriana e antiedematogênica (TRIVELLATOGRASSI et al., 2013; PEREIRA et al., 

2015).  

Para M. urundeuva, é notável o seu uso medicinal em comum para diferentes tipos de 

inflamações e ferimentos na forma individual e em misturas, sendo que esta ainda é reportada 

individualmente para o tratamento de diversos problemas de saúde como inflamação vaginal, 

corrimento vaginal, coceira, perine, inflamações em geral, caroço de prego, ferimentos na pele, 

inflamação no útero, inflamação feminina e para aceio vaginal. Estudos farmacológicos 

evidenciam a presença de chalconas, flavonóides e taninos, a partir de extratos fluidos das 

hastes e folhas de M. urundeuva que revelam ação antiinflamatória, analgésica e 

antiulcerogênica desta espécie (VIANA; BANDEIRA; MATOS, 2003; GALVÃO et al., 2018), 

e justificam assim sua utilização medicinal nesse estudo.  

Os usos em comum tanto na forma individual como em misturas para K. brasiliensis 

são inflamação vaginal e corrimento vaginal, enquanto individualmente possui propriedades 

terapêuticas para complicações uterinas, dores em geral, tosse, gripe, problemas estomacais, 

cólica, inflamação ovariana, úlcera uterina e inflamação em geral. Análises farmacológicas 

demonstram sua ação antibacteriana e antiinflamatória (IBRAHIM et al., 2002; SILVA, 2007) 

confirmando o seu potencial para o tratamento de diferentes tipos de inflamações e 

complicações geniturinárias. 

Plectranthus barbatus (0,14) e Aloe vera (0,14) não apresentaram uso terapêutico em 

comum na forma individual e em misturas.  P. barbatus é indicada individualmente para cólica, 
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má-digestão, problema no fígado, dor de estômago, gases, dor de barriga, regular a menstruação 

e febre, entretanto quando associada com outras plantas, é usada para gastura. A eficácia do seu 

uso popular é comprovada por estudos farmacológicos a partir do extrato aquoso das folhas, as 

quais apontam atividade antioxidante, gastroprotetora e antiacetilcolinesterase (RODRIGUEZ 

et al., 2006; PORFIRIO et al., 2010). Já A. vera é indicada de forma individual para 

queimaduras, feridas externas, queda de cabelo, úlcera no estômago, câncer, problemas ósseos 

e dor de estômago, enquanto em misturas, é mais indicada para fraqueza e verminose. Alguns 

registros farmacológicos confirmam as propriedades medicinais de A. vera nesse estudo, 

podendo mencionar em outros trabalhos já desenvolvidos, atividade antiinflamatória, purgativa 

e antioxidante (CHOI; CHUNG, 2003; LÓPEZ-CERVANTES et al., 2018). 

As espécies que mostraram relatos de usos equivalentes na comunidade, com IUTM = 

0,50, levando-se em consideração tanto usos individuais como em misturas, foram oito: 

Brassica integrifolia, Ananas comosus, Caryocar coreaceum, Momordica charantia, Citrullus 

vulgaris, Ocimum basilicum, Zea mays e Scoparia dulcis. Dentre essas espécies, apenas 

Brassica integrifolia e Ocimum basilicum são citadas com alguns usos terapêuticos em comum 

tanto na forma individual como em misturas. 

 Brassica integrifolia foi utilizada em comum individualmente e em misturas para má-

digestão, trombose e tontura. É ainda utilizada para tratar convulsão apenas na forma de mistura 

e epilepsia e enxaqueca apenas na forma individual. Não foi notado em trabalhos de cunho 

farmacológico, atividades que comprovassem alguma propriedade medicinal de B. integrifolia, 

entretanto seu uso medicinal em outras pesquisas etnobotânicas corroboram com resultados 

vistos nesse estudo (CARTAXO; ALBUQUERQUE; SOUZA, 2010; RIBEIRO et al., 2014; 

OLIVEIRA; LUCENA, 2015). O. basilicum demonstrou seu uso individual e associado em 

comum para dor de ouvido e gripe, sendo que quando utilizada em misturas pode ainda servir 

para tratar tosses e dores no corpo, e na forma individual é indicada para dor de cabeça. Alguns 

estudos já comprovam atividade antiinflamatória e antibacteriana através do óleo essencial das 

folhas de O. basilicum (ABDULLAH et al., 2008; RODRIGUES et al., 2017) o que já torna 

sua ação válida de forma individual, e pode potencializar ainda mais o efeito terapêutico quando 

associada com outras plantas.  

           As demais espécies não demonstraram usos em comum quando comparada sua forma 

individual ou associada, sendo utilizadas para problemas de saúde, incluídos em sistemas 

corporais distintos. As espécies Zea mays e Citrullus vulgaris são vistas em misturas para falta 

de apetite, entretanto seus usos individuais são para aliviar sintomas como dor de urina e febre, 
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respectivamente. Enquanto isso, M. charantia demonstra uso medicinal para diversos 

problemas ligados a pele (coceira, micose, sarna e frieira), e quando associada com outras 

plantas é indicada para febre. Scoparia dulcis, possui propriedade terapêutica em misturas para 

sintomas incluídos no sistema respiratório (garganta inflamada, tosse e gripe), sendo seu uso 

individual indicado para conjuntivite. Já A. comosus tem indicação terapêutica para tosse, e 

quando associada com outras espécies serve para intoxicação alimentar, e C. coriaceum com 

uso individual para reumatismo, inchação, lubrificação vaginal e na cicatrização de umbigo 

ferido, e em misturas para dor de ouvido. Muitas espécies podem apresentar um ou vários usos 

terapêuticos em diferentes misturas que se encontram em categorias de doenças especificas, 

enquanto outras são usadas sem qualquer especificidade aparente, fazendo com que espécies 

sejam frequentemente vistas em misturas, cada um com um propósito medicinal específico 

(CANO; VOLPATO, 2004). 

            O estudo aponta que as espécies quando observadas isoladamente demonstram 

indicações terapêuticas para uma maior quantidade de sintomas ou doenças e sistemas 

corporais, enquanto em misturas, apesar de envolver uma maior quantidade de espécies 

associadas, parece ter finalidade de combater uma menor quantidade de doenças. Isto pode 

indicar uma maior especificidade e uso mais restrito na cura de doenças. Mesmo que exista uma 

divergência entre as indicações terapêuticas de uma mesma espécie na forma individual e em 

misturas, a maior parte das doenças indicadas pertencem a um mesmo sistema corporal. 

           Acredita-se que quando há uma maior combinação de compostos secundários no uso 

associado de espécies vegetais em um preparo terapêutico, o seu efeito medicinal pode ser mais 

efetivo em tratar ou curar problemas de saúde esperado
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5 CONCLUSÕES  

 

  Existe uma preferência no uso de poucas espécies nas misturas terapêuticas, 

prevalecendo de duas a três plantas associadas.  

As espécies associadas parecem ter finalidade de combater uma menor quantidade de 

problemas de saúde demonstrando uma maior especificidade e uso mais restrito na cura de 

doenças.  

A seleção de misturas entre determinadas famílias, pode ser devido as plantas 

apresentarem principios ativos em comum, o que potencializa o efeito medicinal. 

Sistema respiratório e afecções ou dores não definidas abrangem a maior parte das 

misturas indicadas, possivelmente por englobarem problemas de saúde de fácil tratamento e 

comuns na comunidade. 

 Plectranthus amboinicus, Allium sativum, Mentha spicata e Citrus limon estavam 

presentes no maior número de misturas, talvez pela comunidade acreditar na sua eficácia em 

tratar diversos tipos de doenças.  

Uma maior combinação de compostos secundários no uso associado de espécies 

vegetais em um preparo terapêutico, provavelmente torna seu efeito medicinal mais efetivo em 

tratar ou curar problemas de saúde esperados. 

De modo geral, ainda são raros estudos etnobotânicos ou mesmo farmacológicos que 

evidenciem o uso ou efeito medicinal das misturas de plantas no tratamento de doenças, assim 

torna-se necessário pesquisas que viabilizem a identificação de combinações de plantas e suas 

comprovações farmacológicas. 
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APÊNDICE A 

 

 ROTEIRO COM PERGUNTAS SEMIESTRUTURADAS PARA COLETA DE DADOS ETNOBOTÂNICOS 

 

       Nome: ___________________________________________________________________  

       Idade: ________; Sexo: ( ) F ( ) M ; Nível de Escolaridade__________________________ 

 
Mistura 

utilizada 

Doença Parte da planta 

armazenada 

Como é 

coletada 

Hora da coleta A planta 

tem algum 
cheiro 

específico 

Como é 

armazenada 

Tipo de 

armazenamento 

Condições de 

armazenamento 
(temperatura) 

Tempo 

de 
armazena

mento 

Como se 

prepara? 

Como se usa? Via de 

administração 

Posologia 

  Folha ( )  
Fruto( )  

Flor( )  

Raiz( )  
Entrecasca( )  

Leite( )  

Óleo ( )  
Resina( ) 

Seca (  ) 
Verde (  ) 

Manhã () 
Tarde () 

Noite () 

Qualquer 
horário () 

Outros: 

Sim () 
Não () 

Se sim 

qual:_____
_________ 

Seca (  ) 
Verde (  ) 

Embalagem de:  
Papel ( ) 

Plástico ( ) 

Papel alumínio ( ) 
Lata ( ) 

Pote ( ) 

No álcool( )  
Na cachaça( ) 

Outros:_________  

 

Ambiente ( ) 
Refrigeração ( ) 

Outros:_______ 

 Infusão ( ) 
Decocção( )  

De molho( )  

Lambedor( )  
Sumo ( )  

 

Banho ( )  
Lavagem( ) 

Cataplasma( ) 

Maceração( )  
Outros:  

__________ 

Tópico (  ) 
Oral (  )  

Inalação (  )  

Outros: 
________ 

Quantidade utilizada: 
 

Vezes ao dia: 

 
Quanto tempo: 

 

Contraindicação: 
 

Toxicidade:  

 
 

  Folha ( )  

Fruto( ) 
flor( )  

Raiz( )  

Entrecasca( )  
leite( )  

óleo ( )  

resina( ) 

Seca (  ) 

Verde (  ) 

Manhã () 

Tarde () 
Noite () 

Qualquer 

horário () 
Outros:  

Sim () 

Não () 
Se sim 

qual:_____

_________ 

Seca (  ) 

Verde (  ) 

Embalagem de:  

Papel ( ) 
Plástico ( ) 

Papel alumínio ( ) 

Lata ( ) 
Pote ( ) 

No álcool( )  

Na cachaça( ) 
Outros:_________  

 

Ambiente ( ) 

Refrigeração ( ) 
Outros:_______ 

 infusão ( ) 

decocção( )  
de molho( )  

lambedor( )  

sumo ( )  
no álcool( ) 

cachaça( ) 

banho ( )  

lavagem( ) 
cataplasma( ) 

maceração( )  

Outros:  
__________ 

Tópico (  ) 

Oral (  )  
Inalação (  )  

Outros: 

________ 

Quantidade utilizada: 

 
Vezes ao dia: 

 

Quanto tempo: 
 

Contraindicação: 

 
Toxicidade: 
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Nome do Projeto: Misturas com plantas medicinais utilizadas por especialistas locais em uma 

área de caatinga, Nordeste do Brasil. 

 

Nome do Responsável: Bianca Vilar de Almeida 

 

Bianca Vilar de Almeida, RG: 2007074727-4 da Universidade Regional Do Cariri - URCA, 

pelo Programa de Pós-Graduação em Bioprospecção Molecular - PPBM, está realizando a 

pesquisa intitulada Plantas medicinais na caatinga: uso de misturas, armazenamento e dosagem, 

que tem como objetivo avaliar o conhecimento quanto ao uso terapêutico para as misturas 

registradas, em uma área de caatinga, no distrito de Amaro em Assaré, Ceará. Para isso, está 

desenvolvendo um estudo que consta das seguintes etapas.  

 - Reconhecimento da área; 

 - Entrevistas com as pessoas locais; 

 - Coleta do material botânico; 

 - Tratar o material botânico de acordo com as técnicas usuais de herborização para 

posterior depósito em herbário. 

        Por essa razão, o (a) Sr. (a) está sendo convidado (a) a participar da pesquisa. Sua 

participação consistirá em transmitir o conhecimento que o (a) Sr. (a) tem e o uso que faz das 

plantas medicinais de sua região, e não visa nenhum benefício econômico para os pesquisadores 

ou qualquer outra pessoa ou instituição. Os procedimentos utilizados consistem em técnicas de 

entrevistas e conversas informais, bem como observações diretas e registros fotográficos. O 

tipo de procedimento apresenta um risco mínimo, podendo trazer algum desconforto, receio ou 

vergonha pelas nossas perguntas ou presença, que será reduzido mediante conversas na intenção 

de um melhor esclarecimento a respeito da pesquisa, e uma melhor interação com o 

entrevistado; e em caso de total recusa, cessar a entrevista. Nos casos em que os procedimentos 

utilizados no estudo tragam algum desconforto, ou seja, detectadas alterações que necessitem 

de assistência imediata ou tardia, eu Bianca Vilar de Almeida serei a responsável pelo 

encaminhamento ao Laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade Regional do Cariri - 

URCA. Os benefícios esperados com o estudo são no sentido de resgatar o conhecimento da 
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medicina tradicional, ajudar no incremento de pesquisas relacionadas ao conhecimento 

biológico das espécies, visando à descoberta de princípios ativos para a elaboração de novos 

fármacos e contribuir para a conservação da natureza.  

      Toda as informações que o (a) Sr.(a) nos fornecer será utilizada somente para esta 

pesquisa. Suas respostas e dados pessoais serão confidenciais e seu nome não aparecerá no 

formulário nem quando os resultados forem apresentados.  

      A sua participação em qualquer tipo de pesquisa é voluntária.  Caso o (a) Sr. (a) aceite 

participar, não receberá nenhuma compensação financeira. Também não sofrerá qualquer 

prejuízo se não aceitar ou se desistir após ter iniciado a entrevista. 

       Se tiver alguma dúvida a respeito dos objetivos da pesquisa e/ou dos métodos utilizados 

na mesma, pode procurar Bianca Vilar de Almeida, residente na Rua José Carvalho, Nº 603, 

Ap. 303, Bairro Centro, CEP: 63100-000, Crato-CE, telefone: (88) 9 9781-4262, nos seguintes 

horários de 8:00h às 15:00h. Se desejar obter informações sobre os seus direitos e os aspectos 

éticos envolvidos na pesquisa poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa - CEP, da 

Universidade Regional do Cariri, localizado à Rua Coronel Antonio Luiz, 1161, 1º andar, Bairro 

Pimenta, CEP 63.105-000, telefone (88) 3102.1212 ramal 2424, Crato CE 

    Se o (a) Sr. (a) estiver de acordo em participar deverá preencher e assinar o Termo de 

Consentimento Pós- esclarecido que se segue, e receberá uma cópia deste Termo. 

       Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o Sr. 

(a)__________________________, portador(a) da cédula de 

identidade__________________________, declara que, após leitura minuciosa do TCLE, teve 

oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente explicadas pelos 

pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será submetido e, não restando 

quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa.  

 

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

 

Crato-Ce., _______ de ________________ de _____. 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do participante 
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               ou Representante legal 

 

 

 

 

 

 

 

 

Impressão dactiloscópica 

 

 

____________________________________________ 

                                            Assinatura do Pesquisador 
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética e Pesquisa.
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ANEXO B - Documento de autorização para coleta do material vegetal no distrito de Amaro, 

Assaré, Ceará. 
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ANEXO C – Cadastro da pesquisa no SISGEN. 
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ANEXO D – Submissão de artigo formulado a partir de dados da dissertação. 

 

 

 

 

 


